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AVISOS 

ADVOOAD03- O dr. Brasílio Ma-
chado, o Alcantara Machado tém 
aeu escrlptorlo na rua da Qut-

anda, 6. (Associação Commercial). 

ADVOGADOS—Drs. Pedro Lessa • 
Oduvaldo Pacheco e Silva. "íscrl-
'ptorlo. rua da S. Bento. 23. 

BOLETIM 

Q. CHAVES LEAL-Leiloei ro-
, .Escrlptorlo, rua de Sào Bento, 

25-B. 

R. MATHIAS VALLADAO-Mo-
lostiiiH ncrvoNAN, <lo «oriição o 

..jlntao. Residência, Barão da 
Itapetininpa, 71. Consultorto, rua DJ-

10-A, do 1 às 3. Telephone, 65 4. 

D 
ta, 

DR. CARLOS DE HIEMETER, me-
dico-operador e parteiro fes'-ie-
clallsta am moléstias de senho-

iras), com longa pratica doa hospl-
taes de Vienna, Paris n Berl im; ex-
interno da clinica cirúrgica »j ex-
preparador da cadeira de oçe rações 
na Faculdade do Filo de Janeiro. 
Oonsultorio e resldencla—* ua de São 
Bento, n. 85, sobrado. Consultas, d* 
1 às 8. 

DR.BETTEWOorjBT «ODRIOUKS.tó 

Fantldadt it Uf Ucinr. dt rar*. Umbro 
da Acadmia Ht il i „ SdtnMI dt Ulböa. 

Official da Acadtmia dt franc*- Rs.ldoncl» ru« 
da Iilberdsd«. Mi —'.onpilt/irlo, roa Iii d, No-
•«Bbro. 2*. «o »»Ir.-dl» -Telephon« «Ol. IN8TITUT0 JEITOSA - Mio Pau lo-

Villn Mari mino- -Director : Miguel 
Alves Fe .tesa. Prospectos, na se-

cretaria r.o colleglo ou ua rua Direi-
ta, n. i4,. 

r * -flOTICABAL — Joaquim Alberto 
Javdoso de Mello acaba de abrtr 
a ' l l escrlptorlo de advocacia. 

W O TERIA LOTTO—Extracções ln-
1 ^transferíveis, às te-ç&s-felras, 

quintas e sabbados. Lalam o plano 
'na oecçAo dos annunolos. 

LEILOEIRO 'líwrrira i ampoa 6 
sempre onoor.trado em seu escrl-
ptorlo na rua Marechal Deodoro, 

8-A. 

RECOMMENHA-SE a leitura na 
secçüo compétente do annunclo 
• Moléstias e medicações con-

vonledtos». 

TELEGRAMMAS 
RIO. fM 

O dr. I*rudente pule is hojp no pn> 
Inelo até UM cinco horaa riu liirdp. 
drMpnrbnmlo impcla <1« aoa acercta-
rÍM. ncccben n dr. l»edro Moacyr. de-
putado pelo nin-liranilc do Mui. eoin 
«luem eonrcrcnclou longamrnt«'. Hl— 
Koniln rtinata, nobre o podido do d<>. 
miMMão do general ( íu l iüo de Qufl-
ror.. 

Conferenrlou cnm o ar. prealdente 
da Bcpuhllca o nr. ministro du Cuor-
ra. 

o Miipromii Tribunal Militar ali*<il-
TPU o (gur.rila-marlnliu It-rnjHdi-N 
Araripe, laccuando do crime dq Insu-
bordinação. 

• » " " . « o poder o goi ernador do 
l > U d o da IBnhla. uaaiinilndo-o o tin-
rüo ilc 4'aiiiuMnijry. tlrp-gntcrnndor. 

(Uu woflu íorrttjfondtmlt) 

H Í Í T O » , 1« 

C nre • 

O mcrcailo munlric-nr firme, ronn-
t n n d o vendAM de FTT.OOO MIICCUM, n a 

bane dr l IjNlM. 

l-:ntr»rum IÍ.OON naeeon. 

•lendo «••„ 3 U . I M . 

Tcndaa «lcmlc I.". im . ooo . 

A Alfandega rendeu boje réla 
« . l . i I f . iMn . 

A Ueeebrdorla. » . « J t t l i s . 

'Movimento marítimo. 
Kntradua i 
Yapor naelonal • I ranit •, dc Ppr-

nambueo, rom varloa generoa, ao 
l.loyd brasileiro i 

Uarea Inglexa «Wunnrd», de Car-
diff. com cartão. a llalfu U. Ribeiro , 

Supor allemuo • Uuenoa-Alrea*. de 
Hamburgo. eom varloa generoa. a 
« d. jobnaton A C. 

Mablda* . 
Tapor allemuo «Moewei, para o 

Rio-(brande. 
Chata Ingler.a «Cuda«, para o mrn-

a o porto. 

Sapac auatrlaeo Pi loD». para riu-
mc. 

Devem aublr aiuauhS. rom deatlno 
A hoapedarla dn M. Rernnrdo, 3i 
Immlgranlea, vindon pelo vapor 
franeea • Aqultalne-. 

IDo mouo eorrttfondtnU) 
' — » < « > * — — 

Hontem, â tarde, dous pequenos 
de nacionalidade italiana jogaram 
o sopapo durante muito tempo na 
rua 15 de Novembro. 

Ijm delles, que, parece, não ti 
nlia levado a melhor na lueta, pu-
xou de uma laca e feriu grave-
mente o seu contendor. 

A policia, como sempre, compa-
receu...depois do mal leito. 

1'arte boje para Santos, onde 
embarcará amanha no vapor I'ro-
vence com dcutiuo 4 Kuropa, o 
sr. Cartonei, conhecido emprezario. 

liste sr. pretende organisar era 
Paris uma companhia de opereta 
para trabalhar no proximo mez 
de fevereiro no Theatro S. José. 

(.ratos ás suas despedidas. 

Uma vária: 
"Ouvimos dizer que o novo pre-

sidente do llanco da llepublioa de-
S"ja que continue como director o 
nr. dr. Fernando l.obo, inas que 
cite, reconhecendo a posição mui 
to esquerda em que realmente (1 
ca, permanecendo na ilirecç&o que 
deixaram os seus dous cellcgas, 
cora os quaes era e deve ser soli-
dário, insiste pela sua demissão 

Esperamos que o sr. dr. Alfonso 
1'enna entre naquella casa cora o 
pé direito e sem sacrificar o inte 
resse publico a ineras corte/ias, j á 
de camaradagem, já de provincia-
lisrao.» 

OccupAmo-uos l iontem da cares-
tia da ».Rua, apezar de fornecida A 
populuçao pelo governo. 1 'qual 
n«rica devoria eapecntttlr com a 
pobreza e. 6 solnr ttSta que mais 
penoso se torw<» o pagamento men-
sal de ü£WH> pelo consumo de um 
b q u i d « <<»v,O bem lhe podiam for 
nocinr Kratuitamente. 

Ainda se á gente pobre fosse 
lwíto prescindir drç tóneanamento 
pr ivat ivo a cada prédio, para ser-
vir-se de lavanderias e chafarizes 
públ icos—disseminados por toda 
parte, nas grandes cidades onde 
»o cuida sériamente do bem-ostar 
ila população—o f o r ne imen t o de 
agua não a t t i n g i m n:s proporções 
vexatórias d<! Uma imposição, pois 
é sabido que os inspectores sani-
tários tém mandado obstruir os 
poços que abasteciam muita gente, 
por ju lgarem nociva n agua do« 
mesmos. 

Imposta, como é, a «RUá da Can-
tareira, srt se converteria em bene-
ficio publ ico se o seu preço 'eteí 
cesse 4s posses minguada»'atts fa-
míl ias que vivem fefeiusivainente 
do trabalho ma l remunerado de 
seus chcícs. . 

Vamos tratar hoje dc outro as-
«umpto , mas convém notar, afltes 
de abordal-o, a falta sensível—além 
das lavanderias, chafarizes e ther-
nias—de grandes tanques que sir-
vam de bebedouro «os ftnimaes 
dos carros do praça e de carroça, 
que só |H)dcm desalterar-se indo 
ás cocheiras long ínquas oudesWlt-
do ao sujo Tamanduatehy. -

Fazendo pmidunl. ao preço eleva-
do da agua, cont inua a nianter-se 
elevadiwímo o da carne. 

Tontativas diversas foram feilas 
durante o actual quatr iennio mu-
nicipal para obter contractos favo-
ráveis aos consumidores. O u l t imo 
proponente representava poderoso 
syndicato que d ispunha de gran-
des boiadas nas iminediações dos 
portos platinos, vapores ' para a 
conducção do gado e grandes in-
vernadas nas mais ricas zonas pas-
toris de Minas e do nosso Estado. 

A Camara, em vez de utilisar o 
ensejo, único, talvez, de firmar um 
contracto que redundaria em bene-
ficio da população, pois me.inif, a o 
cambio actual—tão úesfavoravTl 
pelos manejos i n ^ z e s , cujo inte-
resse será se;op re valorisaro ouro, 
de que a. inglatel-ra é o único ex-
portador !>nra o lirasil—teríamos 
a carne a 800 réis o ki lo; em vez 
d« segurar com unhas e dentes 
essa providencial pretenrão garan 
tida pela seriedade de Urinas res-
peitáveis e que j ámais prejudicaria 
os interesses de nossos pequenos 
criadores, aos quaes ficava sempre 
livre u m terço da matança diaria; 
em vez de cumprir o seu dever, a 
Camara creou embaraços, inventou 
ardis, emmaranhou-se em sophis-
mas, para manter o monopol io 
exercido por dous oti tres mar-
chantes irresponsáveis, pela falta de 
qualquer contracto, livres de im-
porem seus preços aos boiadeiros, 
porque n i nguém lhes pôde (ar.tr 
concorrência, dc tal modo se ass* 
gui aram das boas graças de quem 
tudo pôde nesta infeliz feitoria de 
meia duzia de espertalhões. 

Dói-nos exprimirmos com esta 
rudeza o nosso pensamsnto, mas 

verdade, nunca a torceremos nós 
nem lhe vestiremos o mais leva 
scndal para transigir com conve-
niências de falsa inoral : o povo— 
o eterno m.ystiflcado—é que paga 
a especulação torpíssima dos mar-
chantes, mant ida pela condescen-
dcncia ou fraqueza munic ipa l . 

E, se a agua é cara, a carne, ca-
ríssima, os alugueis, exorbitantes A 
falta dc bairros operários construí-
dos pela Municipal idade ou pelo 
governo, quaes os favores que a 
Republica reserva ao proletariado, 
para impedir u marcha triumphan-
te das theorias socialistas ! 

Manoel Teixeira, o pedreiro por-
tuguez que falleceu ha dias, por ter 
cahido do andaime de uni prédio 
em construcção na rua Direita, dei-
xou viuva, aleijada da mão direita, 
e seis filhos menores. 

Esta infeliz, que se chama Maria 
Teixeira da Conceição, reside na 
rua Arruda (Braz), n. 17. 

Ilecomincndamol-a á compaixão 
das almas sensíveis. 

I de F. de Maté i UkaMi 

A Secretaria da Agricultura en-
carregou a Superintendência das 
Obras Publicas de mandar um en-
genheiro á cidade da Docaina, para 
examinar a ponte metallica sobre 
o Parahyba, a qual ameaça ruir. 

A Victoria Slorc olferecíii-nos 
um l indo leque e não menos bo 
nila ventarola. 

Kguae« objectos dá essa casa de 
presente ao Ireguez (iue comprar 
mais du togooo. 

Auctorisou-se a Superintcndencia 
das Obras Publicas : 

A despender .'i:722SMiiO, em ac-
crescimo, na execução das obras 
necessarias á conservação do ciü-
ficio da Hospedaria de Immigran-
tes de Campinas ; jr 

A applicar 4:t:i7$28N na construc-
ção da ponte sobre o ribeirão do 
Açude, em Campinas ; 

A empregar 4:105gi00 na cons 
trucção de paredões de pedra para 
cnconlros das pontes e levantamen-
to do aterrado que l iga a cidade de 
Caçapava á ponte sobre o r i a Pa-
raliy lia, junto á mesma cidade ; 

A gastar )3:7!i8g2IO na construc 
ção de duas pontes no munic íp io 
de Serra Negra. 

Ao Jornal dir igiu importante fa 
zenoeiro diste Estado algumas 
considerações sobre o estranho 
projecto do deputado federal d r 
Erico Coelho que pretende mono-
polisar para a União o imposto do 
café. A's judiciosas proposições do 
sensato fazendeiro nocresccnta 
aquelle diatiucto collega as seguia 
te» palavras, que traduzem o nosso 
pensamento, ha pouco externado, 
sobre o sssumpto : 

'dtecommendamos aos lavrado 
res de cale que, sobre este proje 
cto hysterlco do sr. deputado Erico 
Coelho, tenham a sua a lma em paz 
pois nunca passará, nem até nesta 
Camara. 0 projecto (podemos até 
pr«vel-o) não subirá a o 
paata da commissão.» 

l imbo da 

A Intendencia de Justiça e Poli-
cia multou a Kmpreza de l.impeza 
Publica em 2:2!>0fJ, pela falta de 
limpeza em diversas ruus da cida 
de, nos dias I , 8, H, 10, I I , H i 
l!i do corrente. 

XIV 

(Conclusão) 

Encerrando hoje esta longa sé-
rie de artigos, relevem tjoSi per* 
concluir, ooncretisçr pftV^'òi\cás pa-
lavras o i^tie flell es deixámos dito. 

Ar,Vihi é que, quanto aos portos, 
a inda uma vez afflrraamos ser ri-
quíssima a costa do Norte de S. 
Paulo, salientando-»e, dentre to-
dos, o de Libatuha e o de S. «(;-
bastião. Ambos s4o bnn», ^aúda 
veis e com c ^ i r - h l e s disposições 
" p í r t à íiotlstrucção de cidades 
commerciaes, -- motivos por que, 
como j á fizemos sentir, sempre con-
siderámos antipathica e inconve-
niente a rivalidade que entre o i 
dous portos se pretendi«, sti^gerir. 

Aquelle (o de M r t M i a , tem an 
cOratíoUtt) ttatíor, para IDO. a liOO 
navios, em aguas tranquillás; po°-
sue, por tm , nâtûr'id àtrqçiçãò eih 
meha . Este f o d e « . Sttbastião), com 
ancortidoUro devéras maior, para 
!.30O a 2.000 navios, não ilispõi, 
infelizmente, do ul t imo requisito 'fá-
cil atracação), necessitando, por 
conseguinte, de obras que facili-
tem a descarga. 

l ia, Udav ia , auetoridades que <ls 
defendem a amboS. Sobre 0 pri-
meiro, efcislettl o lt lminoso pire-
cet- d o Club de Engenharia e o e.ta-
me a que se procedeu pó t órdedi 
do conhecido, ertfcehhelrt) llanks-
hanj o oütrtj tettl por si Itoussin, 
Mouchci, Laurie etc. 

Vemos, portanto, que, n um e 
noutro porto, os prós c os contras 
se equi l ibram e que, inevitavel-
mente, qualquer rivalidade entre 
elles traria o estacionamento desta 
ponderosa questão, cternlsando o 
estado de abandono em que hoje 
se acham ambos. 

Nada, nada de rivalidades oU 
mal entendidos Ciúmes; cottcilicm-
se todos os csfol-ços e boas inten-
ções, para nos darem, como resul-
tado, a linha mais directa c mais 
curta, perfeitamente normal á cos-
ta e a meia distancia dos dous 
portos,—a l inha j á construída com 
estações feitas, onde, na bôa fé 
dos contractos, se oncOtllram em-
pregados 'por emquanto , sem fru-
cto á lgum avultados capitaes pau-
listas, erafim, a almejada l inha por 
Taubaté,—porque está exuberante-
mente provado, pelos estudos defi 
nitivos nclla feitos e refeitos, e, 
mai3, pela parte já construída, ser 

sua directriz a que reúne todos 
aqiielles predicados. 

I.evada essa l inha ao alto da Ser-
ra, proximo ao pico da Mocóca ou, 
melhor ainda, ao Taquarussú, pou-
co acima de meia serra,—teríamos 
lous ramaes em idênticas condi-
ções technieas e com eguaes des-
envolvimentos para cada lado, ali-
mentando e dando vasão ao trafe-
go do tronco; e, o que mais é, en-
curtaríamos, cm cérca de 40 kilo-
motros, a distancia do mar ás raias 
de Minas. 

A economia de capital equiva-
lente seria superior a dous mil 
contos que, com très mil já immo-
bilisados na parte construída, per-
fazem a enorme cifra de !i.000 con-
tos, em sua maioria, dinheiro pau-
lista, assim uti lmente empregado, 
jodendo ficar, por outra fórraa, es 
.erilraente immobi l isado ou quasi 
completamente perdido. E, com-
tudo, não sír ia transitória essa per-
da: perpetuar-se-ia em continua 
progressão, sempre crescente pelos 
fretes que, diariamente, seriara pa-

a mais, cio razão (los 40 kilo-
métros de evitável excesso de per-
curso,—o que, dada mesmo a ex-
tensão de 2:;0 k i l om . , do mar a Mi-
nas,—corresponde a 10 "/. sobre 
todos os fretes e passagens, que 
com razão seriam considerados 
enorme e inutil imposto, visto que, 
era grande parte, seriam absorvi-
dos, era pura perda, pelo excesso 
de despesas do trafego, por causa 
do a longamento da l inha . 

Dados, nos diversos traçados pos-
síveis, requisitos technicos eguaes, 
mi l i tam, era favor do traçado por 
Taubaté, além das condições finan-
ceiras devidas aos capitaes já em-
pregados e á economia do trafego 
por encurtamento, razões jurídicas 
e de equidade, incontestáveis, que 
por si sós devéram fazer a balan-
ça da justiça inclinar-se era pról 
da rêde de viação férrea com dire-
ctriz por Taubaté, servindo, não só 
a S. Sebastião, mas também a Uba-
tuba. 

E, senão, vaiamos, por ura breve 
historico das leis e contractos, sob 
cuja fé confiantemente se desem-
bolsaram os capitaes hoje repre-
sentados pela parte construída e 
estudos definitivos da E. de F. de 
TaubaU a Uhatuha. 

O emprehendimento de que ora 
nos ocfupitiiHis teve, em seu inicio, 
como primeira base, a lei provincial 
de S. Paulo, sob n . 85, de 6 de 
abril de 1887, dando a Victoriano 
Varella auctorisação para construir, 
usar e gosar uma estrada de fer-
ro de Taubaté a S. Luiz do 1'arahy-
tinga. Onze mezes depois, foi rati-
ficada e ampl iada essa concessão, 
pelo decreto provincial n. 72, de 
21 de março de 1888, permitt indo 
a l igação a qualquer ponto do lit-
toral e, em tal sentido, foi lavrado 
o contracto de 0 de agosto do mes-
mo an no (1888) entre os concessio 
narios « o então governo provin-
cial de S. Paulo. 

0 decreto do governo central, n. 
t o . l i o , de janeiro de )88'J, conce 
deu os favores de garantia de j u 
ros de 0 •/» até á média dc :i0 con-
tos por kilouietro e garantia de 
zona. Forain feitos os estudos de-
finitivos, approvados pelo governo 
federal, que nomeou um engenbei-
ro-llscul seu repiesentante, ence-
taudo-se logo u» trabalhos de cons-
trucção. Foi então, sob o vigor e 
na conslancia dessas leis e contra-
ctos, que o Congrenso paulista con-
feccionou a lei n . 21» de I I de ju-
nho de 18U2, evidentemente lesiva 
da estruda em construcção. 

Consta—e manda a verdade que 
se d iga—que, desde então, os enii 
nentes engenheiros drs. Ilueno de 
Andrada e Paula Souza eram de pa-
recer que se utilisasse o tronco 
cominuiu por Tuubaté, attendeudo 

assim) com o » e u Pácitihliècldó es-
tMHW ue rectidio e justiça, aos di 
reitos anteriormente adquir idos. 
Embora, como sóe acontecer nas 
grandes aKgremIãçòe«, hôllVêsse 
dIVérgencia quanto a esta opin ião , 
eomtiidOi, pfyidçf.alioo. ífeóib^e *<\ 
J iWó c ai) razoavei, aqueiles cava-
lheiros procuraram evitar que a 
zona da E. de F. de Ubaluha pas-
sasse em Santa Itranca, conforme 

acha no texto da lei. E que isso 
ainda traria inuti lmente maior alon-
gamento da llnha^ çpttjp Hppi r.ec"~ 
plJBceU-eW sfelSs f.studos o uuge-
aliciro Horta Itarbosa. 

As concessões da Companhia Nor-
te de S. Paulo, cessionária de Va-
rella, só foram declaradas caducas 
no mais intenso periodo da revol-
ta de Setembro. Per essa oee".s'4oi 
tjnha MdtJ ÜpriÜloUàurt em serviço 

e Irartsportçs, no mar, b vapór 
ido l pho <le Barros, propriedade da-
qitclla Coippánhja; suppr lmindo se; 
etllfiò', á , havegaeão costeira, por 
ihõtivu de bloqueio dos portos, e 
interrorapendo-se, completamente', 
O trafego da E. de F. Central. Eis 
ahi porque os trilhos da Compa-
nhia Norte de S. Paulo, despacha-
dos em fevereiro de 1802, até hoje 
não foram entregues em Taubaté I 

Tanto i3to t ccrtb tjtle o ditfilo 
d h superintendente, das obras pu-
blicas deste Estado opta, «por 
quidade», á pi(ç. 180 do seu im-

portante reldtdrió, pot nova tibn-
céssáoi pára aproveitamento dos tra 
bailios feitos na E. de F. de Tauba-
té a Uhatuha. 

Ora, sendo assim e tratando-se 
de modificar a lei n. 29, como se 
vê do projecto n . 2 do Senado, j á 
approvado em 2." discussão na-
quella Camara,—projecto ein (pie 
sabiamente se deu toda a latitude 
á questão de zona—estamos, com 
razão, animados a esperar que o 
Poder Executivo, a is3o auLctoriüa-
db pbr lei e depois de verificar, co-
mo exactas, as allegações que aqui 
temos produzido, por dever de 
jornalista e por ju lga i as de gran-
de interesse publico — ordenará a 
construcção por Taubaté. E bem 
justos motivos tem o povo tauba-
teano de agora rcjubilar-se, cons-
Klo.cbino deve estar, do direito de 
justiça que innegavelmente lhe as-
siste. 

Ernllra, uma das objecções que 
de prorapto se apresentavam para 
o náo aproveitamento da E. (le F. 
de Taubaté a Uhatuha—a morosi-
dade da liquidação judiciaria da 
Companhia Norte Paulista—acaba 
de ruir por terra, com a adjudicação 
ffcita, era meiados do inez proximo 
Hndo, das obras realisadas aos seus 
tres principaes credores—o Itaneo 
Popular, de Taubaté, o de Credito 
Movei, do Itio, e a Companhia Na-
cional de Empreitadas—os quaes 
naturalmente têm o inaxirao em-
penho em ver as obras continua-
das e concluídas. 

0 seguimento natural da l inha 
férrea de que a inda nos occu-
pamos é o valle do rio Sapucahy, 
em direcção a Uambuhy, como 
muito bem delineou o douto pare-
cer da commissão de Obras Publi-
cas do Senado. Devido, porém, ã 
direccão geral dada á rede de via-
ção férrea mineira, com centro em 
Juiz de Fóra, j á dotada de allan-

de Justiça que as«is-
1 14 eU'/*iÍtadb,,fo!(qitn 
os a eiii.ei.ai' es'.i lor.-

lega, e á sahida que vigorosamen-
te está construindo a E. de F. Oes-
te de .Minas para Angra dos Iteis 
—sem contar, na Central, o ontron-
camento para o llio; devido ao gran 
de dispêndio de capitaes, garantidos 
pelo governo de Minas ás tres prin-
cipaes vias-férreas denominadas 
Oeste de Minas, Muzamhinho e Sa-
pucahy; devido ao precedente, que 
j á citámos, de aquelle governo for-
çar as Companhias a fazerem per-
correr as suas mercadorias e pas-
sageiros a maior extensão de ter-
ritório mineiro, com o fim de re-
munerar os seus capitaes empre-
gados, mesmo com manifesto pre-
juízo do commercio e da lavoura, 
que chegam a pagar frete, dup lo , 
como na E. de F. Leopoldina por 
Porto Novo do Cunha; devido ás 
clausulas, que j á indicámos, dos 
contractos das Companhias de E. 
de F. mineiras; devido a unirem-se 
longitudinalmente as zonas privi-
legiadas das tres al ludidas vias-
férreas, formando como que uma 
só esteira, com raríssimos claros 
onde náo se poderão desembarcar 
nem receber cargas; devido, a inda, 
ao interesse proprio das Compa 
nhias e, mais que tudo, á orienta-
ção dos espíritos dirigentes do Es-
tado mineiro, identificada com a 
rede-geral por elles projectada,— 
não nos é licito esperar aeoroçoa-
mento e auxilio do governo de 
Minas-Ceraes para prolongamento 
da E. de F. de S. Ilento a Sapu-
cahy. Ora, sendo i»negavel e por 
todos reconhecida a urgente ne-
cessidade que S. Paulo tem da 
abertura de novos escoadouros pa-
ra a sua producção agrícola, que, 
segundo advertimos, cre.ice, por 
anno, na razão de 23 a 25 » „,— 
não nos parece prudente ligar tal 
melhoramento a Minas e fazel-o 
depender (laquelle prospero Estado, 
cujos interesses, como já notámos, 
são diametralmente oppostos, — 
visto que sobre elle pesa uma res 
ponsabil idade supericr A de cem 
mi l contos, empregados nas suas 
vias-férreas e dos quaes tem elle 
obrigação de zelar, sob pena de 
descalabro. 

Em taes condições, como sensa-
tamente opinou o illustrado pare-
cer da d igna commissão do Sena-
do, i de interesse mais mineiro 
que paulista u parte que medeia 
entre a Central e as raias de Mi-
nas e de exclusivo interesse pau-
lista, a parte da Central aos portos 
do Norte, cuja abertura não pôde 
ser adiada, sera que dê prejuízos 
de tal vulto, que equivaleriam ás 
despesas de abertura de dez estra-
das, cm vez de uma. 

Os prejuízos causados pela crise 
de 1802 e solfridos pelo nosso com-
mercio, lavoura e industrias nas-
centes não so acham ainda tão 
longe, que não nos recordemos da 
sua avaliação em quant ia ^superior 
a cem rail contos. Parece-nos, por 
isso, quo seria patriotico cerrar fi-
leiras no proseguimento da discus-
são do al ludido projecto, n. 2, do 
Senado, u auctorisar o Executivo, 

por lei, a fazer concluir, quiinui 
antes, a communicaçào férrea da 
Central coui os portos, sem ne-
Hl.UH'.'?. »CpCÜ'. 'W!« do nosso vi-
zinho, deixando, OU não, depêtl-
denle dn acc"rdo ? parte da Cen-
Iri l ri^rH Híp(fe|(e ohulen'o li'ilulg. 

o interesse geral, assim aueinii-
dc , traria, como utilíssimo corol-
lario, o desenvolvimento de que 
tanto carece Taubaté. 

Convictos dus inilludiveis razões 
de direito e de justi 
LEM nn P IANO ' 

nos animamos 
ga série de artigos, a que hoje, 
prazenteiramente, damos liin. De-
véras satisfeitos, felizes, mesmo, 
nos sentimos, hoje, ao pingar aqui 
o ponto final,—pois já prevemos 
trlumphant«!, n In'1" enitsa oor nós 
advogada, lai 6 o (jue sfl depft:-
hende da própria redacção dada ao 
projecto n. i peio seu integro e 
provecto relator dr. tfa'Ie» -liinior, 
com a illiinltaçáo da zona, para 
escolha de directriz. 

Escudados, pois, no estudo que 
acabamos de fazer nestes despre-
tenciosos artigos, podemos anteci-
par os nossos enthusiasticos em-
boras a toda a zona do Norte de 
S. Paulo servida pela via férrea em 
queslão e, espedalrtleníe, ao futil-
rbso (! prospero município de Tau-
baté. 

São bastante coniradictorios os 
telegramuias de proeedencia italia-
na em relação á guerra da Abys-
sinia. 

Hesumindo o excellente serviço 
do Jornal (lo Commercio de ante-
hontem : 

Diz-se haver séria divergência 
entre os srs. Crispi e Sonnino, mi-
nistro do Thesouro, sobre as des-
pesas da guerra. Este <• contrario 
a expansão coldniál, que coHside-
ra onerosa á nação. 

—0 Cahinetc convocou grande 
Conselho cm que ficou deliberada 
a annexação (lo reino do Tigre ás 
colonias italianas. Telegraphou-se 
ao general Ilaratieri para artilhar 
Antolo. 

—Caso o Negus Menelik se não 
submetta ao protectorado da Itá-
lia, o governo do rei Humberto 
emprenenderã campanha energica 
contra elle. 

—Affirma La ttiforma (pie o ge-
neral Ilaratieri telegraphou ao go-
verno dizendo que as forças de que 
dispõi actualmente são mais que 
sufficientes para pacificar inteira-
mente a Abyssinia e a Erythréa. 

—0 engenheiro Capucci acha se 
sempre na capital da Abyssinia, 
vigiado constantemente pelos agen-
tes de Menelik. 

—/t Tribuna publica um tele-
gramma de seu correspondente da 
Erythréa, affirinando que, perto de 
Antolo, noca inpode batalha, foram 
encontrados metralhadoras e obu-
zes francezes, provenientes da co-
lonia de Oboh. 

Este jornal offlcioso excita viva-
mente o governo italiano contra o 
da França. 

—As noticias que chegam a Mas-
souah alf irmam que o Negus Menelik 
inohilisa, neste momento, todas 
as suas tropas, para aprisionar os 
italianos nas montanhas do sul do 
reino do Tigre, caso o general Ila-
ratieri queira proseguir a iuda no 
interior (la Abyssinia a excursão 
que emprehende contra o lias Man-
gascia. 

Sabe-se também que o Has Abou-
la se, acha, ha alguns dias, j un to a 
Menelik, com as forças de que dis-
põi, para auxiliar este, se se deci 
dir a marcha contra os italianos. 

A 'altitude do Negus ahyssinio 
causa em lloma grande irritação e 
é muito provável que, o governo 
auctorise o g«neral Ilaratieri a in-
(lingir-lhe castiga exemplar. 

Os jornaes madrilenos publicaram 
uma notaofflcial dizendo que, des-
de o principio da campanha contra 
os revoltosos de Cuba, as tropas 
hespanholas têm perdido nos com-
bates que se têm ferido até hoje, 
de febre amarella e de outras doen-
ças, 185 olficiaes e 1.80o soldados. 
Neste numero estão incluídos os 
marinheiros mortos nos naufragios 
Sanchez, Barcaizteijui e Critobal Co-
lon. 

Se 

OPINIÕES 
Ainda a amnist ia 

(//./.,rJ,„/„) 

é exacto (pie a agitação seja 

lia duvida (pie nunca 
.u.ify *ó"10 desde que 
foi i inplantuud ä Wepu-

viveinos 
entre nós 
hlica. 

Não tiro dahi nenhuma conclu-
são pró ou contra as aetiiaes ins-
tituições, porque não faço questão 
'i':,fórtna de governo, eointantoque 
este ff(fitvHt9 e, nos conceda as 
liberdades e privi iefúoi 1 f ue te-
mos direito como homens (pie so-
mos. 

0 que rae parece não pôde sof-
frer contestação é que nunca se 
brigou e discutiu tanto como depois 
f|uh íol feita (1 par no Sul, e, entre-
tanto, lodos almejava!« por -Ha e 
a applai ldiram.. . appafenlemenle. 
Imaftitfeftl o (?ue seria se tal não 
fosse ! , .... j 

lia mais de mez e í/!»'0 Hjn en-
tre os generaes Galvão e lavâreá 
foi assignado o protocollo da paz, 
e a estas horas ainda se diséuií a 
amnistia. Bem sei que a questão 
perdeu bastante do seu interesse, 
tão debatida está, e que o projecto 
do sr. t lheerio não t*m provoca-
do nenhum conliictd sério na Ca-
mara e ainda menos, bordoada fia 
rua. Náo deixa, comtudo, de ser 
curioso comparar a altitude actual 
dbs deputados radicaes leiam : ja-
cobinos, r.o~i « (jue tiveram ainda 
não ha muitos dias. 

Que estes náo querem auitli.iíiS 
: qual idade a lguma—náo é segre-

Referindo-se á noticia publ icada 
por uma folha do Itio sobre tele 
grammas trocados entre o sr. mi-
nistro da Guerra e o general ln-
nocencio Galvão quanto ao desar-
mamento dos batalhões patrioticos 
no Itio-Grande c o pedido de demis-
são daquelle commandante do 0." 
districto militar, diz, entre outras 
cousas, o nosso provecto collega 
do Jornal do Commercio : 

uAo contrario do que se adduz, 
folgamos ter auetondade para di-
zer que as forças loeaes do gover-
no do Itio-Grande vão sendo licen-
ciadas; e disto mesmo dá testemu-
nho nosso telcgramina de Pelotas 
que hontem recebemos e hoje pu-
blicamos na secção competente. De 
outro lado, sabemos que os fede-
ralistas estão todos desarmados, 
segundo telegramma do proprio 
dr. Castilhos, excepto alguns gru-
pos na região da Serra, que são 
mais de bandidos c malfeitores do 
que de revolucionários. 

E, quanto á demissão solicitada 

Eelo sr. general Galvão, parece que, 
a dias, elle a solicitou em conse-

quência de incommodos de saúde; 
mas u situação do Itio-Grande, dc 
uin lado, e, do outro, as ele-
vadas razões politicas que motiva-
ram a sua escolha pelo presidente 
da liepubliea para representai-o no 
Itio-Grauile, prohibem absoluta-
mente que neste momento se an 
teponha o aconchego pessoal do ge-
neral ã imprescindível necessidade 
de conservai-o naquelle Estado até 
que conclua asua gloriosa missão." 

A Secretaria da Justiça concedeu 
as seguintes licenças : 

De :I0 dias, ao juiz de direito de 
Itapetininga, bacharel Gabriel Go-
mide ; 

De 15 dias, em prorogação, ao 
promotor publ ico de Santa Isabel, 
Imchurcl Eduardo Galvão dc Souza 
Mello. 

Creio, porém, que por este anno 
já o Poder Legislativo nos deu 
emoções bastante fortes e que já 
+>11 xfmJo (empo de rada um vol-
tar aos Hi'H* Estados, a dar con-
ta aos eleitores (Jo «ju» fez, deixan-
do-nos tomar um poutto de fôle-
go, afim de nos prepararrno» para 
o que nos reserva o futuro. 

Wio, 10 de outubro. 

L i . iz DE CASTRO 

CRECHES 

d 
do para n inguém, e, entretanto, 
apezar de continuarem a pensar 
assim, votam como uni só homem 
pelo projecto do leader. P o r q u e ? 

Será porque querem acabar com 
uma questão que se tornou irri-
tante ? Será porque desejam dar 
uma prova de patriotismo ? Será 
porque desistiram ( lepúr em emba-
raços o sr. Prudente de Moraes, que 
se comprometteu a tornar elfectiva 
a paz no llio Grande .' 

Pôde ser que u iui , mas também 
pôde ser que não. 

Porque, em sUmma, os jacobinos 
s : uniram ao sr. Glycei io e aos aiíii-
gos deste, com um único flin : der-
rubar a emenda do Senado. Feito 
isto, separaram-se logo « não se 
entenderam mais. Dous annos de 
disponibil idade forçada para os mi-
litares não lhes parecia sufflciente : 
queriam que elles não voltassem á 
activa, emquanto o dr Prudente de 
Moraes losse, governo. Não podia 
ser maior a prova de desconfiança 
dada ao actual presidente. 

'orque desistiram de tudo e vo-
tara pelo projecto do leailer .' 

Já se escreveu que foi porque 
houve uma transacção entre glyce-
ristas e jacobinos : estes approva-
riam a amnistia restricta, cointanto 
que aqueiles déssem o seu voto ao 
projecto amnistiando os alumnos 
la Escola .Militar. 

Isto é o que se escreveu ; mas o 
que se diz é différente, e vem a ser 
que os jacobinos apalparam o ter-
reno, procuraram obter certos ele-
mentos para tentar ura golpe deci-
sivo. Virara, porém, que a maioria 
desses elementos estava congrega-
la era torno do presidente da lie-
publiea e que, com os poucos com 
que contavam, a derrota era certa. 
Desistiram, pois, dos seus planos c 
resolveram votar a amnistia res-
tricta. 

Kto é o que se diz, como tam-
bém se diz que lia dous ministros 
que conspiram contra o chefe do 
Estado e que disto j á este foi 
avisado pelo chefe de policia. 

Ora está-me parecendo que os 
que propalara este boato tomaram 
a nuvem por Juno e viraiu cons-
piração onde ha apenas impru-
dência e ciúme. Se um dos auxilia-
res do dr. Prudente recebe era sua 
casa certas pessoas conhecidas pelo 
seu castilhisino intransigente, não 
é para cora ellas conspirar : pelo 
contrario, é para acalmal-as, para 
mostrar-lhes o perigo que ha em 
náo secundar os patrioticos esfor-
ços do presidente da Republica. 
Elle não faz papel de conspirador; 
faz papel de juiz de paz. 

(Juanto ao outro, deixou-se levar 
por uin sentimento que afinal (•• 
muito humano : o ciúme, de onde 
se pôde concluir que náo é só aos 
castilhistas e jacobinos que as glo 
rias do general Galvão impedem 
de dormir. Mas dahi a conspi-
rar vai toda a distancia que separa 
um boato sem fundamento de uma 
realidade que náo solfie contesta-
ção. 

E tudo isto foi suscitado pela 
amnist ia ! O que nos reservará ain-
da ella para o futuro? 

Creio que o que. se pôde prophe 
tisaríse e que nos tempos era que 
vivemos so podein fazer proplie-
cias; é que o Senado, dando as 
sim uma prova de patriotismo, vo 
tará o projecto do sr. Glycerio tal 
qual|vier da Camara, para náo pro 
longar uma discussão que de ha 
muito devêra estar acabada. 

Não se ju lgue, poréin, que, vo-
tada a amnistia, poderemos viver 
em paz. Emquanto o Congresso 
funccionar, havemos de viver em 
continua agitação. 

E depois convém náo esquecer 
duas cousas importantes e que 
vêin a ser : 

1.° Sc os militares que se rebel-
larara ju lgarem que o Congresso 
nao pôde lavrar uma pena que 
pertence ao poder judiciário, e 
uma pena COIlcedei-lhes amnistia 
coin a obrigaçáo de ficarem dous 
annos em disponibil idade,—é natu-
ral que intentera uma acção pe-
rante o Supremo Tribunal c é tam-
bém natural que este lhes dê ra 
zão. Porque, ou eu me engano 
muito, ou esse projecto absurdo 
de amnistia restricta ainda lia ih' 
dar que lalur, mesmo depois de 
votado. 

2." A paz no Itio-Grande só se 
poderá manter, se. lor revista a 
Constituição positivista que rege 
esse Estado, e, como é natural que 
o Congresso se occupe dessa ques-
tão na próxima sessão, é também 
natural que tenhamos discussões 
acérrimas e talvez sérias compli-
cações. 

» u n . \III.I. l ' t a t T r i . rapeelalln-

(II em moleatlun do Dr-HHor«« e l>«r-

I«», cntulM-leefdo nu rut***"9 fédé-

ral, m u don OurivrN. n. I4 Î . pr«-

plft'-tP'mwla eotuliinuçHo u i l r 

•Onludil de »«nlo pur a prntlcar 

Indu e t|uali|iier n)iiiit(<iM nMlelrl-

ru. eomoo itliorto olmlelrli «', * par-

lu nri'ilialiini urllflclal u operaril ff 

de l*orru ou u reeente operuçûo 

«le ntnipli>nlolniiiiH, «iilKiirlnmlii pe-

la CiWillil f*itiMtlilHnu e peli» aeu II-

iffnfre mi-nfre WifrlMin! bem unnim 

n ii r il eveeular ipiiilifiHY nperuçila 

lie ijlili-prflnKlii eirirnerTildiiril. 

V H. fonde m •â.'j * enroTn (iiniluif rt. 

riu l.onilren, per I.. Tu i!, f , »m Pu-

rin, pur l 'ean, tfiie ne propftf f 

uliter u euru pela uhlnr-iiu <h»n ois-

rien ou do ulero, operaeôen iiiultun 

»e*rn pralleudas par Indleaçilea de 

pHSrf mnnln, enlerlIInMlida u mu-

Hier m*tu llfillrriefar nelentlflea e fa-

zcndo-lhc eorrer pcrl*<» iiv *M«. 

.tppliru o neu Iniento di* pre»i nïr 

pur» nempre n runri-prIIII. operai;.io 

ni*i»«>l#«n e nein pci'lito, *'n> uiulton 

don runiln i,.««(-• ne priilleani on 

lll-rlneilllnn ii|ii'rlin"i/;1 Sf I.. Tlllt e 

Penn. Iiflll unnlnl non C&Mn non 

(|iiaen Icm upplleu^rio o il i l'Il'ii-"* 

de Mebroeder • «•nul iara mûe. ou 

ilclior iimrrer u uiite e o llllioa, eo-

nlo em eerlon tlrlon de eoiifiirmu-

rfio du Itaelu ou. por «•«emplu. nn 

th>niea iiiiïnionar, niolenilan de eo-

rnrûo. molenllaà de rînn (nepltrllel. 

iliiiheti-n niieeliiirino, «lepoln ife 1er 

a (millier Impuneniente rortn-biilo 

uniii ou iluiin lexea. 

Jurados. 
Foram liontem sorteados paia o 

Tribunal do Jury, tia sessão pe-
riodica do correDte anno, ,Cs trs. v 

Fiel Jordão da Silva, João Amé-
rico Pontes, dr. João Cesar de Ar-
ruda, João Augusto Garcia, dr. 
Ernesto Rodrigues Goulart Penteá-
lo, dr. Américo Galvão Ilueno, 
dr. I.uir. de Toledo P izae Almeida, 
Cosme Alves dos tantos, José Pe-
reira de (Jueiroz, ilr. José Alvares 
Itubião, Henrique Fernandes Coll 
tinho, Henrique de Andrade, dr. 
José Cardoso de Almeida, llene-
licto de Carvalho, Carlos Engler, 
Manoel Eugénio (los Reis, Elias de 
Paula Santos, Antonio Francisco da 
Silva Possidonio, dr. Pedro de 
Castro Canto e Mello, Francisco 
Guimarães, Antonio Carlos Ribeiro 
le Andrada Machado Silva Junior,Vi-
ctor Nothmaun, Alfonso Fagundes. 
Nogueira da Gama, Carlos Schorcht 
Junior, barão de TatuhV, Antonio 
C. da Costa Aguiar, Maximiano 
Correia Sampaio, José Patricio Fer 
nandes, Gabriel Itarbosa Ortiz, Eu-
rico Bususch, José Carlos Macha-
do de Oliveira, dr. Joaquim José 
Vieira de Carvalho, Manoel Nunes 
(Juedinho, dr. Jorge Tibiriçi , Ju 
lio Aarão Theodorico, Tiburcio An-
tonio de Oliveira Macedo, Joaquim 
Gomes Estella, dr. José Flaviano 
Ortiz, dr. Eduardo da Silva Prado, 
dr. Antonio Sigmaringa de Moraes 
'Cordeiro, dr. Augusto de Souza 
(Jueiroz, João Augusto do Sacra-
mento, Manoel Muniz Pontes, Ous 
tavo Adolpho de Aguiar, llerinilio 
Justo da Silva, Alexandre Glas, 
João de Souza Amaral Gurgel. 

Bando p reca to r i o 
A briosa commissão de empre-

gados do commercio que teve ai 
generosa iniciativa de promover o 
liando precatorio que esmolou do-
mingo ul t imo nas ruas da capital 
ein beneficio da fundação das cre-
ches e que era composta pelos srs. 
I l l idio Augusto de Amorim, J. C. 
Costa, José Martins llorgcs, Alfredo 
llraga e Coriolano Moura, desein-
penhundo-se du sua altruísta tare-
la, trouxe-nos hontem a quant ia 
de ):;i2Cg500, producto l iquido da-
quella peregrinação piedosa, e to-
dos os documentos comprohatorios 
das despesas realisadas, na impor-

l a u e i a de 002gt00. 

V A V pois. que o producto total 
fo/ f;>'H8j<i00, assim distribuído : 

Subscr/WÜtf i 'n 're os 
ibroí dl» com-meinL 

missão 18OS0ÜO 
Esmolas colhidas peU.1* 

exrnas. sras. que acoill" 
panharain o bam io 1:1245840 

Idem pelos portadouss 
de bandeiras nacio-
naes, extendida» á Ca-
ridade publica em fa-
vor da» criancinha« 589g000 

Subscripçáo entre os di-
gnos socios do «Gré-
m io do Commercio de 
S. Paulo» 2'J4g7Wt 

Total I:!l88gli0l» 
Os documentos a que al ludiuios 

ficam archivados em nosso escri-
ptorio. 

Recebemos também da mesma 
syinpathica couiiuissão o estandar-
te que serviu lio bando precatorio 
e ao qual daremos logar de honra 
no sfllúo principal da primeira cre-
che. 

Acceitem todo» o» honrados mo-
ços e respeitabíissimas corpora-
ções que tomaram ,''arte na bri-
lhante passeata os nossos cordiaes 
agradecimentos, era nome' dos lu-
turos protegidos das creches. 

Acções me r i t ó r i a » 
O sr. João Pires d r Aguiar, pres-

tigioso cava)l>eiro residente era S. 
João da lióa Vistn e a quem en-

i,iramos 50 exemplares do l ) i * ~ 
ur*o do dr. João Monteiro para 

que promovesse a sua venda entre 
os habitantes daquella prospera 
localidade, acaba de escrever-nos 
dizendo haver encontrado o ma is 
raued acolhimento em todas as 

exinas. sras. cuja oollaboração so-
licitou para o desempenho da no-
bre inissáo, notadamente na res-
peitável sra. D. Delmira de Andra 
de Oliveira; solicitando mais 100 
exemplares do Discurso e promet-
tendo a favor das creches valiosos 
donativos de importantes fazendei-
ros e capitalistas do município. 

Honra a S. João da Bôa Vista ! 
—As eraprezas Fernandes, Pinto i í 

C. e Dias Draga olfereccram esponta-
neamente ein beneficio das crechrs 
20 "/o da receita bruta do espectá-
culo de segunda-feira próxima, no 
theatro Apollo. 

Punhoradissimos ii esta genti-
leza. 

Tinharaos era deposito 
n o Loiulon Hank, Casa 
Dumont e llanco do 
Commercio e Indus-
tria 

roduclo do bando pre-
catorio 

Quant ia hontem publi-
cada 

Cinco exemplares do 
Discurso vendidos ao 
balcão desta folha 

A' Secretaria da Agricultura fo-
ram reinettidos pela Superinten-
dência das Obras Publicas os 
tudos organisados pelo engenheiro 
electricista Pagano, para iUumina-
çáo electrica da cadeia e casa da 
Correcção, quartel da Luz e Hos-
pital Militar, podendo extender-se, 
quando necessário for, á Inspecio-
na de llygiene c succursal, era 
projecto, do Hospício de Aliena-
dos. 

Os referidos estudos abrangem o 
projecto da installaçáo de uma usi 
na em terrenos pertencentes ao 
quartel da Luz, na rua João Tlieo 
(Joro, cora motor de 80 a 120 ca 
vallos, accionando um dynamo 
com o rendimento util de Ii0 kilo-
watts. 

Permittirá essa usina a installa-
çáo de 1.071 larapadas incandes-
centes de 10 velas. 

A i l luminaeáo da usina, cadeia e 
casa de Correcção, quartel da Luz 
e llMS|iital Militar l'a r-se á por meio 
de 597 tampadas incandescentes e 
de 2 reguladores de arco voltaico 

Resta energia paia alimentar 48íl 
larapadas de incandescência de ti) 
velas, que poderão ser utilisadas 
na illuminaç&o da succursal do 
Hospício de Alienados e Inspecto 
ria de llygiene, e melhorar a illu-
minação, se for preciso, das repar 
tições acima citadas. 

Calcula se que deverá custar i 
installaçáo e utilisaeáo geral da-
quellas Iam padas t0:i.8:i5g050, ha-
vendo ainda assim vantagem eco 
noniica e i l luininativa sobre a luz 
do gaz. 

Sorteio Rápido. 
Principaes prêmios da 27." serie 

da 2.* loteria extruhida hontem por 
aquelle systema : 28- II-47-87-98 
20:01108000 ; 2H-:il-47-87 , 28 51 47-!)», 
28-:il-yi7-'.l8, 28 47-87-08, 51-47-87-08, 
2:01 mg. 

Todos os bilhetes contendo qual 
quer dos números 28, 51, 47, 8" 
08 têm o premio de 2ig. 

No mez de setembro proximo fin 
do a Erapreza da Limpeza Publica 
loi multada em !í0g pelo enlão in-
tendente dc Justiça, dr. Carlos Gar-
cia. 

29:962(300 

t:3l0gVlli 

20g00(J 

ngono 

Total apurado 5l:5t:igMU 

Temos á venda, em beneficio das 
creches : 

«Historia dos tres grandes capi-
tães da antiguidade, Alexandre, 
Annihal e Cesar", pelo deputado 
federal dr. Cesar /.ama; um grosso 
volume, tog. 

«Discurso proferido pelo dr. João 
Monteiro, no encerramento da Kcr-
inesse«, l i ndo folheto com capa 
impressa a tres côres; preço miui-
mo , IgOOO. 

Do sr. Eugênio llollender recebe-
mos uma bella pliotographia do 
notável maestro paulista Carlos Go-
mes. 

Muito agradecidos. 

Foram a informações á Superin-
tendência das Obras Publicas uns 
requerimentos dos srs. Picard, Ir-
mão (S. Comp. e da Companhia 
Me( banira e Importadora de S o 
Paulo,propondo se a fornecer cimen-
to para o serviço de aguas e cxgot-
tos da capital. 

Alfandega. 
A Commissão de Suneamento foi 

auctorisada a fazer o calçament" 
terraplanagem da rua Dr. Amé-

rico Rrasiliense, na parte que ser-
ve aos edifícios destinados para a 
Alfandega desta capital. 

Parece que o sr. ministro da 
Viação mareará brevemente dia 
para inaugurar-se a estação de 
Uberubinha, ua E. F. Mogyaua. 

Telegramma de Londres referen-
temente ao empréstimo a S. Paulo: 
• Confirmo, fundado cm informa-
ções dc fontes seguras, que estão 
em adeanlado andamento negocia-
ções com u m syndicato de ban-
queiros do Continente para u m 
emprést imo para S Paulo. 

(Juanto ao empréstimo para Mi-
nas Gernes, corre apenas o boato 
de que se iniciaram negociações, 
também no Continente.» 

Vão ser postos á disposição da 
Commissão de Saneamento 1.800 
metros de tubos dc 8 pollegadas 
de (lininetro, para o abastecimento 
de agua de Pirarsuniinga, e- 1.500 
de 12 I- 1.400 de 10 pollegadas, 
paru o de Araraquaro. 

O dr. Diiclause foi nomeado di-
rector do Instituto Pasteur, cargo 
occnpndo pelo «abio ha pouco fal-
lecioo. 

A nomeação do dr. Duclause, 
ura dos actuaes professore» mai» 
distlnetos da Faculdade das fcirli-
cias, foi lie IH acolhida. 
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MINAS 
® « m i c a de lnnul(r«cá<i rolhcto 

«li*oiuat*rla • praponila de uiu «r-
« ( • <!o -Correi« do m u i ' - « « » 
• n i f i l H - «•«Icla». 

Foi distribuída traz-ante-houtein, 
nesta capita), uma publicação ria 
italiano, sob o titulo Lo Stiilo ili 
Minas Geraes e i emigrazione ita-
liana, pelo sr. R. Gismondi , na 
qua l o auctor, coinbatcmlo a orga-
tiisação do sorviço de immigraçâo 
ein Minas, se afasta ilas normas 
que » bom senso e a delicadeza in-
dicam, para transformar o seu fo-
lheto de propaganda contra afuni-
le serviço em repositorio de injúrias 
atiradas' i face do mais populoso e 
u m dos mais futurosos Estados do 
lij-asil. 

Os abusos e erro* devem ser cen-
surados e prolligados, mas dalii ao 
insulto, á acrimonia, que nem ó 
justificada por facto a lgum—vai 
uiuita distancia. 

Indicando certas faltas —que não 
estão comprovadas, — o auctor da 
al Ilidida publicação excita a animo-
sidade e a desconfiança contra um 
povo dos mais cordatos, laboriosos 
c intelligentes, o qua l lhe devia 
merecer mais consideração, quando 
uào losse pelos seus titulos de real 
mérito, que os tem, ao meuos por 
fazer parto desta oommuuhão que 
ë a patria brasileira, cujos lilhos 
u ã o è licito ao extrangeiro vir pe-
tulantemente insultar, vivendo no 
|>aiz, por este benevolamente aco-
lhido e delle t irando os meios de 
subsistência. 

E' doloroso registrar factos dessa 
ordem, tanto mais quanto pôde ser 
consagrado, peta ignorancia ou pela 
inadvertência, como uma verdade 
deprimente, o que não passa do fal-
sidado maldosa. 

0 governo de Minas tem-se esfor-
çado por organisar do melhor mo-
d o o serviço de immigraçâo, e nós 
mesmos j i tivemos occasião de re-
ferir como naquelle Estado proce-
dem, para attranir a corrente im 
migratória e de que cuidados se 
o<!rca o estabelecimento do immi-
grante. 

Ha imperfeições, l ia faltas "? 
E' naturalíssimo n u m serviço que 

começa, pois só com o governo re-
publ icano é que os administradores 
d o Estado pensaram seriamente no 
magno problema da colonisação e 
do concurso do extrangeiro. Na 
inonarchia, é uma verdade incon-
testável, Minas esteve sempre 110 
ostracismo,guardada,como joia pre-
ciosa, dentro daquelle cofre de fei-
ro encerrando coração de ouro, 
como se exprimiu o illustre dr. llor-
ceix. 

Não queremos negar que tenha 
havido abusos na hospedaria de 
immigrantes de Juiz de Fóra e nem 
queremos edntestar o direito de 
profligal-os. 

Mas não se censura u m faeto 
abusivo de prepostos de qualquer 
administração ou , mesmo, desta, 

' fazendo por elle responsável uma 
população inteira e atirando sobre 
esta doestos, que seriam atrevidos, 
se não fossem tolos e não apresou 
tassem o estalão de uma ignorancia 
e de uma fatuidade inqualificáveis. 
E' na propria Italia que jornaes 
como II Paese e outros tecem os 
mais rasgados eucomios ao gover-
no de Minas e á terra mineira, anali-
sando lisonjeiramente a sua admi-
nistração, c, principalmente, o mo-
do por que se organisou o serviço 
de immigraçâo, fazeudo encomiás-
ticas referencias ã Superintendcncia 
geral daquelle Estado na Italia, de 
que é chefe o dr. David Campista. 
Il Paese termina um dos seus ar-
tigos sobre o assumpto, transcri-
ptosem vários jornaes de Minas, da 
capital federal e de S. Paulo, acon 
selhando o governo italiano a fazer 
um accôrdo com o Estado de que 
vimos tratando, accórdo do qual, 
dizia elle, provir iam reaes vanta-
gens. 

0 governo mineiro , porém, e o 
grande Estado estão muito acima 
dessas estranhas invectivas è a co-
lónia italiana, como o governo da 
Italia, saberão pesar devidamente o 
scopo, o fim mesquinho da «Dis 
pensa n. 1» do sr. Gismondi . 

—Por decreto do governo fede-
ral, foi concedida ao sr. Orozimbo 
Muniz Barreto auetorisação para 
ligar aquelle e o Estado do ltio, 
por l inha telephonica. 

—Foram approvados o perfil e a 
variante, pela cidade de Ayruoca, 
entre os k i lométras 00 e Oi do 
traçado primit ivo, da 2.* secção 
da 'Estrada de Ferro Sapucahy. 

Também o governo do Estado 
approvou as instrucções que regu-
lam as attribuições dos juizes de 
direito e promotores de justiça da 
comarca ae Juiz de Fóra e u m re-
gulamento sobre colonias correc-
cionaes agrícolas. 

—A Escola de minas , de Ouro 
Preto, celebrou a 12 do corrente o 
seu 19.® anniversario e é de justiça 
lembrar a data da fundação de um 
dos mais importantes estabeleci-
mentos de ensino superior, cujo 
nome é consagrado pela admira 
ção e conceito de que gosa 110 
paiz e no extrangeiro. 

— No mesmo dia realisou-se o 
encerramento das aulas do (iymna-
sio Mineiro, Externato, tendo logar 
uma sessão solemne da Congrega 
ção de lentes, com a assistência 
do sr. presidente do Estado, que 
fez a distribuição dos prémios e 
diplomas escolares. 

—Em Ouro Preto, suicidou-se 
traz-ante hontera, com uma facada 
110 coração, o sr. Paulo lliinckei t, 
proprietário do Grande Hotel, dalli , 
presumindo-se que motivaram esse 
acto de desespero diffleu Idades 
financeiras. O suicida, al lemão, era 
muito estimado naquel la capital. 

—ltecebemos a nova folha que 
começou a publicar-se em Bello 
Horizonte, denominada A Capital. 

Bem feito e brilhantemente col-
laborado, é o primeiro jornal que 
apparece no logar em que se le-
vanta a nova metropole. 

—Entraram ha poucos dias em 
Juiz de Fóra 982 immigrantes. 

—O nosso collega do Pharol, da 
mesma cidade, transcreve o artigo 
do nosso illustre collaborador l.uiz 
Mural, "O odio jacobino». 

—A Camara Municipal de (íua-
nllàcs croo 11 um instituto de hu-
manidades, modelado polo (iymiia 
MO Mineiro, idéu de iniciativa do 
sr. Getúlio de Carvalho, deputado 
ao Congresso do Estado. 

—Chegou a Carangola o enge-
nheiro contraclado pela Municipa-
lidade para dirigir o serviço de 
saneamento e jil está alli parto do 
material encouiinendado paia o 
abastecimento de agua potável d 
cidade. 

—Ha dias, foi encontrado na« 
immeiliaçòca da fazenda du II un 
Hotiio, daquelle município, num 
desprnltadt-iro. o eadavoi* il,- nui 
indiv iduo de nome Joaquim Morei-
ra, aiippondo M! que é uma vicliina 
de cruel ass<iSHÍnato, se liem qu'-
as diligencias do inquérito policial 
não tenham esclarecido sulllcion-
ti-iiienfe o ensn. 

I|i-t|.ici 11J0 peia juit igu que o ca 
dilvur fosso autopsiado, rooijs.'u.'Mn 
se a fíizi-l-o os dons perilox no-

meados e não se encontrou outro 
clinico que fizesse o exame raedi-
co-lcgal. 

Admirável! E1 provavelmente mais 
um crime monstruoso que passa 
despercebido e impunemente. 

—Começou a publicar-se em Juiz 
de Fóra O Ilaiuloliin, um jornalzi-
nho catita, litterario e noticioso. 

—Na cidade do Serro falleceu o 
professor Bernardino José de Quei-
roga, de illustre famíl ia mineira. 

Foi exonerado, a pedido, do car-
go do coltector de rendas de Santa 
llita do Paraiso o sr. Francisco 
Ignacio da (iaina e nomeado para 
substituil o o sr. Joaquim Alves de 
Faria. 

«Polytheama». 
Por toda a próxima semana de-

ve estrear naquelle theatro a Com-
panhia de cavallinhos do sr. Pau-
lo Seriuo. 

Ora alii está uma noticia que vai 
encher de alegria a criançada pau-
lista ! 

í » e â 3 n o s s o E s t a d a 

k. 

Nanlnn 

O nosso collega da Folha conti-
nua a descrever com inteira minu-
ciosidade o estado aclual da via-
ção sautista, provando com tabel-
iãs explicativas o progressivo des-
envolvimento das linhas, que lioje 
servem todos os logares povoados, 
apresentando a seguinte extensão 
kilometrica : 
Linha do Boqueirão... 

» da Ponta da 
Praia 

» do José Menino 
» de S. Vicente. . 
» de S. Francisco 

( c i r c u l a r ) . . . . 
» do Paquetá (cir-

cular 
>. da rua do ltosa-

rio 
» da rua Amador 

Bueno 
» da rua X. da 

Silveira 
» dc bagageiros e 

correio 

3 9 

9 

3 I 2 

3 1 2 

2 I 2 

3 

3 

Total. . . » 1 2 k . 
ou cêrca de oilo léguas, não en-
trando outras l inhas em que tra 
legam somente bonds de carga. 

Os bonds fazem diariamente 900 
viagens, percorrendo uma extensão 
de 570 léguas, o que, 11a verdade, 
j á é a lguma cousa para uma cida-
de de área tão reduzida e com tão 
poucos arrabaldes. 

—Parece que vai por deante a 
idéa do fechamento das portas ás 
8 horas da noite. A representação 
que os empregados do comtnereio 
local vão dirigir á Associação Com-
mereial j á conta grande numero 
de assignaturas. 

—Estiveram anlo hontein naquel-
la cidade os srs. Wil l iam Specrs e 
Antonio Fidélis, dignos superinten-
dente e chefe do trafego da São 
Paulo llailway. 

lumplnnn 

O nosso collega do Diário trans 
crevc o artigo do nosso eminente 
collaborador dr. Ferreira de Arau-
jo , epigraphado A restauração. 

— A intendencia local mandou 
ajardinar a praça Bento Quirino, 
encommendando tamb/tn um novo 
gradil, similhante ao que cérca a 
praça Visconde de Indayatuba. 

— Foi o seguinte o "movimento 
de trens de passageiros e de carga 
que viajaram entre aquella cidade 
e a de Casa-Branca, incluindo os ra 
maes de Amparo, Silveiras, Penha, 
Pinhal c Caldas: de passageiros, 
42') trens, com t.980 carros, que con-
duziram 45.000 pessoas ; de cargas, 
543 trens, com 3.349 wagons carre-
gados de generos de importação e 
2.050, com café. 

— E' esperada alli no dia 23 do 
corrente a Companhia Ismenia dos 
Santos, devendo estreiar na noite 
de 24. 

— A Companhia Mac-llardy cons 
truiu, por encommenda da Inten-
dência Municipal, um novo modelo 
de vehiculo para o serviço da lita 
peza publica. 

Taubaté 

Vai brevemente ser posta alli em 
execução a lei sobre obrigatorioda 
de do ensino, cumpr indo se pela 
primeira vez, no Estado de São 
Paulo, se não estamos enganados, 
um dos preceitos estatuídos pela 
Constituição estadual. 

E' caso para darmos parabéns aos 
taubateanos, embora tenhamos a 
certeza de que tal medida vai pro-
vocar reclamos por parte daquolles 
que ainda não conhecem os gran-
des benefícios da instrucção. 

E de instrucção está precisando 
a maioria do paiz. 

—E' esperado alli hoje o bispo 
I). Luiz Lassagna, superior da Con-
gregação Salesiana na America do 
Sul, o qual vai áquella cidade com 
o nobre intuito de angariar ineios 
para a fundação de um lyceu de 
artes e officios para meninos po 
bres. 

—Falleceu o sr. José Bitnedicto 
Torres Dias, ex-carcereiro da cadeia 
local. 

nlheirüo-Preta 

O nosso collega do S. Paulo e 
Minas dedica «luas columnas o meia 
do >eu numero de ante-hontem á 
viagem e estada naquella cidade do 
dr. Alfredo Pujol, d igno secretario 
do Interior, que foi alli muito fes-
tejado. 

Aquelle. secretario de Estado vi 
sitou, acompanhado por diversas 
auctoridades e pela imprensa lo-
cal, o Grupo Escolar, ha pouco 
teinpo alli inaugurado. 

Dessa visita, que deixou muito 
bem impression elo o dr. Pujol, 
parece que alguma cousa de ulil 
vai sahir para a educação da 111-
fancia que frequenta as nossas es 
colas offleiaes. 

Rio-iiaro 

Deve estrear brevemente 11a-
quell-i cidad-, 11 Serpentina, que 
vai e 11 companhia da empreza Is 
meni i dos S lutos. 

Par i esse flui já fo : aberta uma 
assignatura. 

—O nosso collega do Diário noti-
cia a estada alli do via|«nt; dc-lu 
folha, sr. Joáo Martins da Costa 
Mendes. 

ram a ordem para que compare-
çam os pacientes á 2.-* conferencia, 
prestandojeselareeimentos o juiz de 
paz que determinou a prisão. Una-
nimemente. 

Bio (Haro — Paciente, Lourenço 
Alexandre. Concederam a ordein 
para ser apresentado o paciente A 
2." conferencia, com as devidas ili* 
formações do juiz de direito. Una-
nimemente. 

Itccursos crimes 
Capital Recorrentes, dr. Alfredo 

José Caiafa e outros. Recorridos, 
us mesmos acima. Vencida a pre-
liminar de não se conhecer do re-
curso da parte queixosa, por não 
estar legitimamente representada, 
contra o voto do sr. Brotero, de-
ram provimento ao recurso dos 
reos paia o fim de annul larem o 
sumniario; contra o voto do sr. 
Brotero, em parte. 

S. José do ltio Pardo—Recorrente, 
o Juizo, ex-o/ficio. Recorrido, José 
Sanches, Negaram provimento, 
cont inuando se o despacho recor-
rido. Unanimemente. 

Cajuru— Recorrente, o Juizo, ex-
oíjlcio. Hocorndo, José Justino de 
Faria. Negaram provimento, con-
t inuando se o despacho recorrido. 
Unanimemente. 

Embargos 
Capital—Embargantes, José Jorge 

e Pedro Jorge. Embargado, Fra-
telli l.enzi. Não tomaram conheci-
mento, por serem segundos em-
bargos. Unanimemente. 

Bragança — Embargantes, José 
ltezzára, sua mulher e outros. Em-
bargados, Antonio Gomes Teixeira, 
sua mulher e outros. Não compa-
receram as partes. Hojeitaram os 
embargos, confirmando-se o accor-
dam. Unanimemente. 

Santos—Embargantes, Francisco 
Miguel do Couto c sua mulher. 
Embargado, Joaquim Francisco do 
Couto. .Não compareceram as par-
tes. Rejeitaram os embargos, con-
firmando-se o accordam embarga-
do. Unanimemente. 

Mocóca — Embargante, coronel 
José Pereira dos Santos. Embarga-
do, Eslebio Ribeiro da Silva. Não 
compareceram as partes. Rejeitaram 
os embargos, por nada haver a de-
clarai- 110 accordam embargado. 
Unanimemente. 

Capital — Embargante, tenente 
João Antonio Pinheiro. Embargado, 
coronel Antonio Mendes da Costa. 
Compareceram as partes. Recebe-
ram os embargos do appellado, 
pa ia ju lgarem insubsistente o ac-
cordam embargado, por ter sido 
a appellaçüo apresentada fóra do 
prazo legal; contra os votos dos 
srs. Pinheiro Lima e Ferreira Alves. 

Appellaçôcs eiveis 
S. José dos Campos—Appellante, 

José Monteiro Ferreira. Appellados, 
1J. Francisca Aurora do Amor Di-
vino e seus lilhos menores. Náo 
vencida a preliminar de nullidaile 
do feito, contra o voto do sr. Pi-
nheiro L ima, deram provimento 
reformaudo-se a sentença appel-
lada; coutra o voto do sr. Xavier 
de Toledo. 

Vtú—Appiillantes, José Rodrigues 
de Arruda Silveira e outros. Appel 

{lados, D . A n n a Barbosa de Oliveira 
e outros. Converteram em diligen 
cia. Unanimemente. 

Foi designado o 1.° dia. desiin-
' pedido depois da sessão de hoje 
para o ju lgamento dos seguintes 

Embargos 
Espirito-Santo do Pinhal—Embar-

gantes, Francisco 1'into de Godoy 
e sua mulher. Embargados, Fortú 
nato Rodrigues de Lima e sua 11111 
lher. Relator, o sr. Ignacio Arruda 

Patrocínio do Sapucahy—Embar 
gante, Jbio Garcia de Figueiredo 
Sobrinho. Embargados, Antonio 
Garcia Figueiredo e outros. Relator, 
o sr. Oliveira Ribeiro. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontom : 

Rezes 1<4 
Porcos 47 
Carneiros 23 
Vltollos 4 

Denuncia. 
Pelo I ." promotoe | ublicn, dr. 

Costa Carvalho, f o i h on t en denun-
ciado ao dr. juiz da 4 a v i m Paulo 
Dellaíina. incurso no art.. 20i, 5 I 
do Codig 1 Penal. 

TRIBUNAL MOTIÇA 

SESSÃO DE IS HE OUTUBRO DE 1895 

. l u l K " < » " r t t o 4 

Hubens- corpus 
Capital—Paciente, Antonio Adol-

pho .Wieke von Sicliluvitz. Concede-
ram a ordem para ser aprew ulado 
á I." conferencia, cum as devidas 
informações do juiz do direito da 
5/ vara. i'iiuuiiii'-iiieiilc. 

Porto Feliz Pacientes, Vcspnsia 
no o Benjamin, menores. Concede 

J S F Q í í E S A i Ç O E S 

? C t L E S A ST! CA 

Dépensas luatrlmoniaes: 
Minfct Crut 1I0 Hiu l'arilo, a favor 

de Pedro Moneol Tavares o Joitjuina 
Murla ilo Jesus; 

"o/w/iavã ' 11 favor de Araono l ie 
truiiti.ni 1 ti ' urolina Flori ; 

hr: /., a favor do Francisco Lourei 
ro o Anna K Mendes ; 

Santa Jiplnyniiu, a favor d Auto 
iiio Rutolno de Rezende o Maria Julia 
Pereira : 

Tidy' a favur de José Au^iiato <!> 
Lima u Luiz» Miipieiina de T-jl^de Pi 
lha ; 

Santa Anna doi Olhnn de Anua 
favor de Tutmdeiuiro Marcos Matheus 
u Isabel Maria de Jesus ; 

t óa-Eapr.r nç 1, a favor de Antonio 
Rodrigues da Cunha e Maria Firmina 
da Coniwlçto : 

Santo*, a f>vor do Mathias Feraan 
d B o Maria Teixeira ; 

Una, a fav-r d« J»sé Franelfo 1 Go 
diiih > o Anna Mitrla do Rosario ; 

hraz. a favor de Francisco F -rnan 
das da Oliveira o Rosa Pi r-dra de 
Castro 

— 1'rovisfto de vigário do Santa Kl 
ta tin« Caldas a favor do padre Ango 
lo ' u/.onza ;il v oa : 

Idem do bonçam da eapeila do co 
mitorio du Itujuba, sobro o jazigo da 
familia Ronnó ; 

Idem quinquennal a favor da eapeila 
du S&o Benedlcti). lilial a Jabutieaual 

— Port »ria nomeando tabriqueiro 
da matriz de Hanta Maria do Piracl 
caba t» sr. Pedro do Assis Moraes 

Idem nunii-ando sacristão do Ma 
chadinho o sr. Jo.-.é da Costa Vina 
gre. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Telographo Nacional : 
Do Rio. para Oaiinut. 
» » » Agnnor Azovo lo. 
» » » Miss Stafourd. 
» » » José Paulo. 

L)a praça da Itopunllea. para Mvan 
» » » > para Roea Kas 

man. 

> S. Simão, para Alexandre Vieira 
> Ischia, pari Maricea. 

L E I L O E S 
Realisam-sa hoje o seguinte : 
De íuovols, luolliadns u inuiios ou 

troj artigos, na ruu Marechal Deo-
doro, n. H A, au melo dia, polo sr. Mo 
reira Campos; 

Do restante do niagulllcus lutes 
de terrenos, na Ireguezia ila Punha 
a L hera du tarde, polo sr. J . A 
Leal ; 

Do um lindo animal, no largo da 
Sé, às ó heras . a tardo, p ilo sr 
M du Albuquerque. 
C O M M A N D O DA F O R Ç A PU-

BLICA 
Serviço para o dia 10 : 
Superior do dia. o mujor Olegário 

Plae tio üuiiuar&oH. 

U 1." batalb&ii dará u guarnição da 
cidade, os respectivos oHtelaes o uni 
pan renda 

O quatro effleiaos para ronda. 
11 I'orpu do cuvullurla, um nitlclal 

pa a lenda de visita o o sorviço do 
evKiume. 

Estará du promptldão u banda de 
musica do 2 " batalhão. 

A bunda de milt-iea de 5." batalhán 
tmúru m, jaiiluu do Palaeio, ás ho 
ras du eiitituiuu, 

U.f unlforiuu. 

Movimeuto da Hospedaria de Im 
migrantes no dia 18 : 

Existiam. . . . 217 
Entraram . . . 39 
Sahiram . . . . 05 
Existem . . . . 184 

C 0 M M U N I C Ä D 0 

de que é digna e merecedora, mar-
oaudo-se com a sua realisação mais 
um progresso na vida economiea 
do Estado de S . Paulo e mais u m 
melhoramento no municíp io de 
Araraquara. 

OBSERVAÇÃO—Os ^concessionários 
lembram, desde j á , aos srs. subacri-
piores de acções os nomes dos 
prestigiosos e acreditados capitalistas 
dr. Autouio Joaqu im de CarvalhOj 
capitão Antonio Lourenço Correia e 
um dos concessionários para cons-
tituir a primeira Directoria da Com-
panhia que se organisar; « appro-
veitam a occasião para declarar que 
pela transferencia da concessão á 
Companhia mio exigem remunera-
ção alguma. 

Assim, o esforço que fazem os 
concessionários traduz uma obra 
de desinteresse individual , ou, an-
tes, unia obra de patriotico interes-
se pela localidade em que resi-
dem. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

K aslraia ÍJ ferro D! Araraquara ao Riüstrãaztaba 

III 

Os concessionários da l inha fer-
roa de Araraquara ao Ribeiráozi-
nho, conscios da imtnensa riqueza 
que assegura á estrada o mais 
auspicioso futuro, 110 intuito do 
esclarecer o publico, pondo o a par 
das condições da zona e dos me-
lhoramentos j á implantados nella, 
screveram a exposição que ora 

damos a lume, constituindo cila o 
assumpto do presente artigo. 

Não poderíamos dizer nem mais 
nem melhor do quo o fazem 03 
dignos concessionários no al ludido 
documento, e por isso hoje nos li-
mitamos a elle. 

A estrada de ferro de Araraqua 
a é predestinada a ter o mais 

brilhante e lisonjeiro futuro quo 
dado prever, e, encarada como 

empreza lucrativa, são excepcional-
mente vantajosas as condições em 
que se estabelece c os elementos 
naturaes de vida, desenvolvimento 

jrogresso com que incontesta-
velmente conta. 

E geralmente reconhecida a ferti-
lidade do solo paulista, 11a zona 
do municíp io de Araraquara, e 

ões,' 
para o plantio de café, sendo u m a ' q w »« rrallogruu por Imperícia do pres-
necessiuade palpitante extender 
mais e mais a cultura, do que é 
condição primordial r, essencial o 
encurtamento das distancias por 
moio da facilidade e rapidez tio 
transporte dos productos e tio pes-
oal. Essa facilidade de transpor-

tes traz ainda como consequência 
natural c infallivel o desenvolvi 
mento do commercio c da indus-
tria nas regiões beneficiadas 

Attendendo u todas essas cir 
cumstancias, os abaixo assignados 
requereram do governo tio Estado 
licença para a coustrucçào. uso o 
goso de uma estrada de ferro que 
ligasse a cidade de Araraquara á 
villa do Ribeirãozinho, l iceuçaq;;c 
lhes foi concedida pelo dec. 11. 
310 de 17 de setembro tio corrente 
anno. 

Acham-se feitos lodos os estudos, 
levantadas as plantas e feito o r 

A» I ' e i l a r t o r c D m i n e r c l i d 
« l o « I ^ H t u d o l i e N ã o 
I ' u u l o i . 

Tomamoj a liberdade do pedir a e. 
s. nos prestar as loformiçOos ac-gu'n 
te« : 

Quaes os navios em quo a firma 
Qifré Qulnle A Ribeiro tem recebi lo 
cti vilo, elmento, madeiras o outros ma-
terlaea para oonstrurç&o ? 

So ecsa llrrua tem depodtos de tees 
m«tei laes em Santos e S. Paulo e em 
que legar ? 

Se nos |.óje dizer o que ro sabe do 
o r a Interessante historia de um des-
pacho do rabccis c luneta> feito pelo 
despseh-into da Companhia D^cas de 
Sauted ? 

Naturalmente tambnm tstará infor-
mado, 0 conviria que nos dissesse rim 
i unVi.d .-u.n i nitgi •» prej letadano pae-

! ; 

ti iigicador da Companhia Donas do 
Santos ? 

Náo seria proferlvel o mais o> n-e i-
tsn-o rum a rttgnWada da Imprensa 
que pelai ooiumtias ao sen jornal !>u-
blieasso francamente a Compjnhia Do 
eus do Santos » arr»cadtç&o diarla do 
talhada 11 individual de seus direitos 
para binofleio do commercio. do qne o 
trabalho subterrauto qne tem fn to 
c ie) as dcnunoltis à surdina, visando 
Hiehn ubvilusainente uttr .hir fr-guo 
zia de dospaeh-ji para uma sociedade 
do sua ereaçfto, procedimento i ó pro-
prio de quem n-coia a luz d l dia ! 

Toni nus par-hddequo eooiofyitema 
' Ft guldo por s B., rte ac. órde com a Com 
' 1'anbla Doos de Santo», vis> antes 
d-Htmir caraetores o r -putaçõ'1« do 
que bentdt-lar o cummorelo, visto qu 
t il Z "lo EÔ nai-ean depois quo o seiual 
ií:R[:i otor tia Aiiaii i iga tio Bantus co 
m»Ç'iu a ehaeiar aquella to<epmhlaá 

peclivo deposito, conforme os do-{orbita tie seus rtevros, p^ltm abuaos 
cumentos existentes na Secretaria per ella praticados 9 iseonhecIdoBpolo 
tia Agricultura, Commercio e Obras : e i ' * , t-r ministro da Fazenda. 
Publicas, e delles extrahiremos ai- { Ksperaipos que s. s., que tanto in-
guns dados, pelos quaes se reoo- t'-reise tem m"> trado p -lo e.oramo-eío. 
nhecerá e verá a importância, uti ; t<ft se neiraiá » prestar nmts eito 
lidade e futuro da presente cm-. se." iço, quo julgamos de grando im 
preza. ; P fanei a 

Reconhecidas universalmente as , 
vantagens das estradas de bitola ] 
estreita para os fins a que se des- ' 
tina a estrada de ferro de Arara- : 
quara, foi esse naturalmente o ly- ; 
po por nós preferido, medindo a . 
sua bitola ura metro entre trilhos, ! 
sendo o seu percurso de 72 kilo-j ra loeompeiifar aqueílea qan mo tor-
metros entre os pontos termi- j n»ram a vida feliz, recorro a ei-te 

Epaminondas. 
(Do Santos Commercial) 

F i i l t n de sangue 

UM a r u v iUK/A EM F.XTLTE.MO 

Nao dUponao d" grando fortuna pa-

naes. • 
Deante das 

melo S< ffri, dc uma maneira nunea 
condições excepcio j vista, do corrimento, qua chamam flô 

nalmenle favoraveis do terreu», jres braneia - dia e nolto parecia quo 
taes como grandes planícies em I tinha a essa o todos os objectos gi 
cima dos espigões e a declividaile rando á roda do minha caocça. Tal 
suave e regular tias suas encostas, ,.ra u minha falta do sangue o fra 
a sua construcção ficará por preço j qU. zn em extremo, uma vltla v rda 
excessivamente inodico, não ha-! deti«monto infeliz, quo prtf -ria a 
vendo pesadas e dispendiosas ! nn,rtu, qurndo prluijipiíi a tomar todos 
obras de arte a execular e nem os elas as pilulas de ferr.i do dr. 
grandes deslocações de terras. ! H luzelinann <•, to i&s as semanas, 

0 seu traçado é o mais natural ^ u : i ,a pílula aatl dyspeptica do mesmo 
possível, ptris, part indo tle Arara- <ii..utyr 
quara, procura o alto do espigão j s-ntl eouo que a vi-la vir pouco a 
tjue divide as aguas do ribeirão - poa-.-o: a;rma;í.o, al. grle, fume, von-
Chibarro das do das Cruzes, segue í m m (te lidar o, flaalruonto, . opô s de 
parallelainente a l inha do ltio Cia-| sigam teo po, u eurn peifeita, 
ro e, j i quasi nu alto, passa para | ,ja paiiBadus 0110 mezef: estou 
a margem esquerda do corrego, de : K . ria. forte « livre ro corrimento e 
onde desço suavemente para o ri- t,,i,t,-lros qo* j á I n tanta« wusoe snf 
beirão das Cruzes, o, siiíiinilo por iria. 
um dos seus galhos, vai ganhar 111 ^au aabendo como agradecer ama 
planalto divisório das aguas doTieté I eu-a qua» qu,i impuedvw como tu ia 
' Mng.V-guussii. Percorrido osso pia- | minna, lnnltu-mo a esta deciaraçáo, 

he. iiist-thaiidü u todos ott » íomodio'. 
Leonor M. Ca Cunha. (Firma reco-

nallo, atravessa em seguida o vai- j 
le São Lourenço até chegar á ea-
peila tio Matláo. Dalii pelo ribei 
ráo do Leão galga de novo o es-
pigão, para descer pelo vallc do 
Ribeirão da Dobrada c de novo 
subir ao planalto que divido as 
aguas tlosse Ribeirão das do Ri-
beirão tia Gramina, e dalii segue 
até á villa do Ribeirãozinhó. 

Por essa descripção póde-se calcu-
lar a uberdade do sólo nessa zona, 
que é em verdade maguidea c ani-
madora. 

na 

nheeldto). 

Depositários LEBRE, IUMÃO & MELLO. 

T O D A S as Senhoras devem uzar a TUYMOL1NA ItAULIVEIRA 
Elixir depurat ivo 

Formula do dr. Nestor de Carva-
lho. Preparado do pbarznaceutioo 
Alvas Camara. 

£ ' composta cie vegotaes das Flo-
' ras Paulista e do Amazonas. 

l í e r m e t s e 

Pergunta se ao sr. redactor d ' 0 

dmmercio de 8. Paulo qual a purcen 

tag-m quo tocou &s Croches u & Ma-

ternidade da Kermesie do . . caridade 

realiíada no Club dos Fenianos, du 

rante a qual se mantove a mais des-

enfreada jogatina com assentimento 

da pollala. 

Sorâo o? dlroctored do Clob, todos 

negociante 1 e, portanto, oufigaioa s 

zs arem dar-puta^ái do seus nomts, 

eonn.vent s em uai escandalo cuja 

olassiücaçao so encontra no Codigo 

Criminal 1 

Para satisfazer um compromisso ta-

grado nflo houve dinheiro : ha o, |o 

rim, para bsilee lvmoraos, para a 

orgia desenfreada. 

Isto então 6 paix conquistado pelos 

hittriooe ? 
3—1 Os carnavalescos s rios 

I » r . n t o i - m t r a l o d e M : < g a 
I h à o s 

Ex-Interno p r coneurso da primei-
ra cadeira de ollnlca medica da Facul-
dade de Modlelna do Rio de Janeiro, 
ex-ehefo da clinica módica da Poly-
cllnica Geral do Rio, etc. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

Residonola—Rua Guayanszes, 133. 
Consultorio—Rua Direita,-1, 1 ás 3 

horas. 80—28 

1 ' o l l o r a l «1« C a m b a r á 

O mais poderoso debollador da co-
qu"lache oii tn-ss nervosa 6 o Peito-
ral de Cambará, de Souza Soares. 

Os agentes, LEBBE, IRMÃO & MELLO. 

M o n t i i n e n l t M 

Grande deposito, do tudos os feitios 
e tamanhos. Anjos, estatuas « tuilo 
mais quo concerne a ectu ramo de ne 
goelu. 

KMMAMOELE CRESTA & C . 

Bua da Boa Vista, 44 
(ató 26 de out.). 

A « 1 v o g u d i i H - u dr. Antonio Jufé 
Ferreira Braga u tullullador Jufto 
üoiia tini o »tu e.-erlptjrio a rua 
Diroita, 11 l i . euViado. (At H) 

E l i x i r d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Nestor de Carva-
lho. Preparado do l'barmaceutlco 
Alves Camara. 

Cura o rheumati8ino chronlco e 
gottoso. SO 18.. 

Cancros, Boubas — Volaino do Huulivoira 

A o c o m n i e r e l í i 

Declara 911 quo o rego lo no seccos, 
molhados e ti z -iidas quo pi rtenela a 
Fernando CíM-litlne. na (.'alXa o'Agua 
(Rocinha), rr.i vendido aus fra. Dume 
nico tticeio 4 C. 

Quem tiver roclamaçíes a fazrr ou 
eonta.s a apresentar, faça-o íentro do 
pr-zu de ires nias, a i-ontur d . pubii 
cação doí>ta. eub pena de r i o serem 
attendioas. 

Rocinha 1.1 do outubro de 18«6. 
1 EKNANOO C A S E N T I N O 

3 3 DOMLNICO R ICCIO & O. 

» » e i l o i - M l d e < ; < > i n l t t i r » 

As luftaiiimaç0<-8 ou irritaçõ -a do la-
ryngé debollani-K.i promptamente com 
o uto tio Peitoral do Cambará, de 
Souza Suares. 

Os agentes, LEIIBE, IRMIO & MSLLO. 

K H x l - d e p u r a t i v o 

Formula do dr. Nestor do Carva-
lho. Preparado do pllarmaceutlco 
Alves C&uiara. 

Cura o cancro syphllltlco. 

_ 3 0 - 1 8 . . . 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calharincoge 

E ' e o n ^ t n n t e 

Devido á >•«« ssa-.te prornru das ia-
Intsro» Pílulas tudorlficas d- Lu-z 
<'arl*. iá 00 »MU mivo sortimento t> 
Droyari., I a uri & V. o á Caca l e 
bre IrnSe & M. lio 

Os que >i'ff • m dorrn doc/ibrça, ver-
tlgen" li itiee -la, náuseas e falta de 
evaent-çO ». uno i&t, 1,0 hVnots Ou 
•yroptomaf-Iss le ii.firrht.ldcH, devrm 
usar o ti 11 Ion « • nb-az remoiio, que é 
o tem hírti-, li-, mau do 12 annos, os 
Pós anti hrmurrhoid.irios'. 

Vendem-se oa Drogaria Baruel <É 
C. » na oA»a Lebre, Irmão & Mello e 
em tertBs as pharmaelas p, no Rio de 
Janulro. n» drogaria Silva ünmeB & 
C., rua B. P.dro, 34. 0 - 3 . . . 

EDITAES 

A região percorrida acha-se 
sua quasi totalidade coberta de es-
pessas e frondosas matlas, sendo o 
terreno muito regularmente for-
mado e composto de superiores 
terras. 

As riquezas naturaes dessa zona 
são enormes e consistem já na 

ao-18 . 

\ à o J o d t t i 4tuV u m p a s s o 

Pelo tempo de 6 mez s iuctava para 
combater o meu istaoo dti aneiuta, 
BCÜÜO eaust da lnsoiuuins, toiituirab o 
lai oolad) iiu tiaqu^zi o desalento, 

, . , , . , - uno oau podia, por unm meamu, dar 
abundancia de lontes que a regam, u l u prlnoipiei a me 
j á nas florestas abundantes em a i o . me p.iul ' 
madeiras de lei de dimensões no-
táveis. 

No percurso da linha directriz 
existem já varias fazendas de café, 
cuja propriedade está em mãos lie 

pílulas fonugiuunas 
do dr. Uoiuzelmanu, veMadeilo rouic-
aii« i>heuçtiauo, colhi melhoras dia a 
dia, reetabilucendo me un um únz e 
dias. PrtbunuitiH-uiij u^t-ju turte e 11 äu 

. - , - .------ - j dt,to na la nula du qua pauucl.— T« 
lavradores competentíssimos e nbas- j U U l l t„ (julmotmo ~ 
tados, sendo de prever que outras 
se formarão e que as existentes se 
desenvolverão, desde que os lavra-
dores consigam libertar se dos pés-
simos caminhos que lhes servem 
actualmente. 

A presente estrada vai servir aos 
bairros do llaguassú, do Matláo, da 
Dobrada, das Posses, do Ribeirão-
zinho e aproveita cêrca de 4-0 lé-
guas de terras próprias para a cul-
tura do café, sendo de notar os 
logares denominados Cambuyy, pro-
priedade do conselheim Bernardo 
Cavião, Pedras, Cuhatáo, S. Do-
mingos, Rio Preto e. Turvo. 

Para fazer-se uin calculo tios 
elementos actuaes com que couta 
e estrada, k bastante attendor 11 
que a zona percorrida possuo nu 
lutimeiito aotual cérca tio 7.000.000 
tle pés de, café, só nos bairros 
acima mencionados de llaguassú, 
Mattáo, Dobrada, Posses, 
nlia e Ribeirãozinho. 

K. bllvtira. (F rnia 
, roconheei ia;. 
I Vendem-te em todas as t-hurmacias. 

M e m l i i a i - l o r i p l a c o p H l 

Eutaiidu-se organizando a Molioibo 
' ca ao Ci'iiuiiiaiiu, de urdom du reviu, 
uiuuteiilior iulta>r, rugj a todos os sa 

I eerdutea e mais ptssoab que tiverem 
\ l.Víu.i puiuneeiitis a eito o. tabiled-
j toei.to u especial ubs'quio de os 10-
uiattortiu qaanto antou au mcemo Se-
ui ida rio. 

S. Paulo, 18 de outuuio da 18it>. 
O seuretariu. 

2 t Padre MANOEL RIBAS D'AVILA 

i ; i d n ( l H i i s t o i i o r l o l i o 
H r a i b * 

O ubalxo utiiigna'hi tom a ístisfac-
çfto de eumn unloar vos dua« t urns 

^ {/indued*» puto vo»st> prefiar/itio no 

Fazendi- alcatrão e jatahy. O primeiro nato fui 
j de Ui-.a ruoiiehic.) com ncwmiu iin 

E' de notar que a cultura nessa |-uni-u ia» rortu, que f«3la [u rtler o to 
região progride e desenvolve-se de lego, uiirtyrlinn 10 airoiui.-nta miuh» 
modo sensível annualmento, de 
sorte que aquelle numero ncoiupu-
nhará proporcionalmente e-.se iies 
envolvimento e -muito maior se 
tornará com a construcção tia es-
trada. 

A empreza destinada á explora-
ção dessa concessão m ha-so com-
pletamente livre de qualquer óbi-
ce quanto a privilegio de zona tle 
outras emprezus corigeneres, e leni 
sempre deante de si vasto t-uinpu 
para o prolongamento e desenvol-
vimento de sua l inha . 

A' vista desses factos 1: dessas 
circumstanciiiH, é de esperar quo a 
empreza encontre da parlo dos ca-
pitalistas todo o apoio e animação 

11a l> Ult i do Caebl-1 Ui lçt . se„ht ia 
du 08 annua ne edade. Apmiau ccmou 
tres vljiub. 

O B' guodo caso dfl caia foi em ml 
nba eiy ia I). Pniluniena Puthocude 
Carva fiu, qU* et-ffrU de forte rima 
0011-tipt.i.a , lusse vi. leota, ox-arroa 
(lu raiigu -, lentio a l-iyng" muito 111-
tliiuajam-; ' H.ÍI radlttntitioiHn curaia, 
c-m doua vidres aporia* no voes , mi a-
gr.,mi xarope 1'iqutJ rallcalmunt i cou 
irencjílii du qu i u vu'.'k» p.-eparadu é 
um pmd'glo; por luto cerei eoilt-trtie 
vol UvOII'-IIUl o u to o os os qu» patte 
cerniu I rio terríveis enfermidades. 

V. roapoltaii,.r <1 . nilf-10. 
A . .1 NU CARVALHO 

Rua do Seoudu, 11. Mn. 

I * e l t O í - . . l d e C u i n t > » r á 

Par» "i-b liar as tosses, afnôa as 
mais rebelde», náo ha remndlo ifto et-
fltaz como o Peitoral de Cambará, de 
8onza Soaren. 

Os agonti 6, IJKBHE. inMÃo & MELLO. 

ULCERAS « y Velame do Raoliieira 

I n » l 1 t « i t o 1 ' e l l o i u 

VI LA 8ABIANNA 

Comniunii-x) aos sre. paes e mais ln-
teressadtm que, por conveniências de 
ordem hyiti-mea o admialhtratlva, o 
Instituto imesará. do 3 de dezembro 
pruxioio em neante , a funcelonar no 
premo rte rnlriha propriedade n resl 
delicia, »Hu neste arrabalde, á rua D. 
Ilinacla, ri. 4. 

O oditli i . i.fferece magnífica eltua-
ç»o a fnth sendo eonvenlent mento 
preparado para aquelle Um. 

O directi r, 

15—2. . . üíiiiuEL tLVES FEITOSA 

SAKATM UE VILLA MARIANHA 

DIRECTOR 

( > r . I l l l t l l d i n O u i u t h o 

Mediai aMUtenta 

tiR. ATriLlO 1'ABH 
Situaito no pltturesco e salnberrlmo 

bulrio du Villa Marianna, dlspfii este 
entaboli-ejaioiito do optimoa aposentos 
para leccber doente« o convalescentes. 

Praticam so todas as operações de 
pequena e alta cirurgia. 

Secç&o ospwlal o completamente ln-
dei-onoeiiít para acenados 

Hydrotlicrapia pelo mctlmdo 

Knetpp 

Poe.u" ente Sanatório nm bem mnn-
t»io 1-Ktai'i'lecimontu hydroiheraplco, 
ontie t,o f. z Hppllragfro rlgorora do 
rai thodo do S.ibbstlao Kiielpp. 

Miooni»« iraiaiias com optimoa e 
POtlstariKe ri'Miit"»dos.- anemlae, nevro-
no». rbeiiie-li.oiii, g tta, sffeeçOes du 

i-nim«Ku mu » t i no o bexiga iliabe-
teh, iiil>Oi:-ukiHu «111 cornxyo. bionehl-
t" etc. (nlt. até 1 nov. 

[ • o l l o r o l d e ( j i n i l i n r i i 

A bronebtto, a m tliiua, as aíf-eç^es 
I piiiniiiriareH e iodas KH enforml,índex 
i m * vias 101 plr.itvrlt>>i euiaru-Mi radt-
! oulmontn .-<«F, O IHO tio Poitorm de 
Cambará, de tliitlli t-uarel 

I Os agentus. IJEURK, IUHXO ,V MRLLO. 

Estado de SefUlpt 

CONCIBBINCIA PARA CONCESSÃO DK PUÍ-
VILESIO EXCLUSIVO DO SKBVIÇ1 DO 
ABASTECIHINIO DE AODA Á CIDADE 
DK ABACiJÚ, MEDIANTE ENCAN MEN-
TOS DK rEKKO, DKSDI O PONT I DE 
CAPTAÇÃO, NO BIO P1TANÜA, ATÉ k 
MF.SMA CIDADE. 

0 Thesouro do Betado de Sergipe, 
em cumprimento do ordem da pretd-
deocia do mesmo Estado o para IXH-
cução na lei o. t/5 do 7 do novembro 
do aano passado, recebe, até o dia 
23 du novembro vindouro, oa melo-
dia, propostas para ottudos e i r^ání-
saç&u do projccto de abastecimento 
de tgan putavel á cldado do Aratqjá, 
modlanto as scgalntes clausulas : 

1.« 
01 proponent-3 dovem-se obrigar 

por oi, ou por compenhla que urga-
nlsarem, a encanar as aguas do rio 
Pitanga, do ponto mais convenientu 
á pureza delias e economia das ubras, 
meliante uma rôdo de encanamentos 
de tubos do ferro fundido, auo *»s 
conduzam para o abastecimento da 
oidade, correndo por sua conta o le-
vantamento da planta da cidade e os 
estudos sc-bre o abastecimento. 

2.» 
E.<ta ré lo do encanamentos so cum-

porá de um encanamento geral, quo 
terá por fim conduzir as éguas do rio 
Pitanga o as do outros manamiaos 
quo duvara ser apioveitados para o 
ro.-orvfttoiio de distribuição, collucado 
ein um ponto da cidade, ou arrabalde 
quo melhor convenha ao serviço da 
mesma tlistribuiç&o : deeto roeervato-
rio partirá » rOdo do encanamentos, 
tambotn do tubos de ferro fundido, 
que se distribuirá pelas rues da cida-
de, para o serviço dus particulares e 
dos edifícios publicas. 

3 . » 
Os tnbos dn ferro fundido do enca-

namento geral devt rfto ter pelo múnus 
21 centímetros d - diâmetro Interior 
e os que sei virem para a rõlo de 
dittrlbuiçáo d. veiâo ter pelo menos 0 
centímetros. 

A esposi-ura dos primeiros deverá 
eer do 0,013 in.. a dos segundos de 
0,010 m. Os tubis do derlvaçáo para 
easas e edifícios pubiloos podei 4o ser 
de i-bníabo. 

4.« 
A carga provoniento da diffortnça 

do nlvelu nas duas i alxas do agna (a 
dn rocep^áo e distribuição) deverá ror 
pelo menos de 45 metros, a qual cor 
responde a maior cota do Divel do 
encanamento. 

5.« 
Sn obrigará a construir ! caixas dp 

agua, uma para recepçáo e nutra pa-
ia dlsiri&u.çlo, com capacidade cada 
uma náu ioferlur a 5.100 m. c . , e 
estabelecer 4 chafarizes, nos pontoe 
determinados pelo governo, e bem 
assim n fazer as obras de barragem, 
no riacho Pitanga, o excavaiOis a 
montante da inosma barragem, d<< 
modo a formar-se nm açudo de 
tiO.OOO m. c. de capacidade, que tu-
pra a deficiência das aguas, nat-
longas estiadas. 

6 .» 
Pela carga adoptada o pt lo diâ-

metro du encanan ento, o tu^primento 
diário de tgna será superior a . . . . 
2.00».00ü do lltroe, que ucr&o veudidoi? 
nos chafariz s & raiáo de 20 rs por 
barril de litros, e nus casas parti-
culares á razlo do 43 (^enna de 
aguai de 7.Ü00 litros mensaen. Ou 
edilfclos pubiloos cio Estado toi fio uma 
roducçüo de 50 «U A agua emprega-
da no sorviço dos incêndios será ce-
dida gratuitamente. 

7.» 
O eraprezario poderá logo Iniciar os 

trabalhos de construcçáo, desde que 
o ponto de esptaçáo das aguas o o 
do ena diatrlbulç&o forem aceeltns 
pelo engenheiro fiscal do governo, fi-
cando o resto dos eitndi s e mais tra 
balhoB sob a mo>ma fiscallsaçSo. 

Por estai obrigiiçõ"s o governo do 
Estado concede a-i emprizaiio privl 
legio exclusivo por 40 ann s para u 
abastecimento de agua desta capital. 

8 . ' 
O governo re obriga a conoinior a 

garantia de juros de 0 até 8 % so-
bre o valor iiXiC.o nas obrts feit's 
materlaea, appai - lhos e maehliu s 
eppeclalniento appllcnvels a ett. s 
ubras: o bem aesun a eolieitar õt> 
lioverno federai leempçáo du dircitep 
nobre a importaçiu destes appsrelhos. 

Logo que a empreza tiver im-roi-u-
perlor a 8 "/o, metade do exeedt n'e 
será appllcado para resgate dos jur- s, 
pagos até a sua liquldaçfto. 

9.* 
O governo cede ao emprezario o do-

mínio dos terrenos dovolutos por 
onde passar o enernamento, assim 
como as pedreiras e outros matei late 
qne estiverem nestes terrenos. 

) 0 . » 

O emprezario será obrigado, logo 
qne a sua proposta for acceita 
a fazer uma cauçáo de 2,6 % sobre o 
capital de 400:000), valor approxlma 
do da obra, oomo garantia de soa 
exoouçfto. 

I I . » 
Exgottados os quarenta annos de 

privilegio exclusivo, rt-verterão ein 
favor do Estadn as obras do abasteci 
mento, com todos us appareltius e 
maehinlstno, sem ónus algum para o 
Estado e sem Indemnlt-aç&o á compa-
nhia. 

Secretaria do Thesonro do E6tado 
do Sergipe, om 23 do setembro de 
1895. O secretario — Qenrzen Guerra 
Fontes. 5 - 6 

F 
U M O S 

em corda 
Compram qualquer quanti, 

daite. Fontoura & rua do 

Triumpho, i l e 13 (canto da 

rua Victoria}. 8 0 - 2 3 . . 

L A N T A S 

DA 

Cbacapa Paulista 
U I I P C N I T O 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Prinewio da ri ia da Libtrdade 

(Até IS) 

ÃNTÃ"OBRTRDDBa—Coelho & C. 
vendem ura livro dn leitora, tabua-

da e arllhmetieü, a 161000 o cento. 
» - J 

íSNSHM-SE K̂ Be0a
aduaí 

bôas casas para funnlia de tra-
tamento, Isoladas, com jardim 
dos deus lados, bem quintal a 
todas as lomniodlriailea precl 

sas, principalmente uma destas, quo é 
palacete acabado dc pouco, ainda náo 
habitado e acabado com todo o es-
mero; trata so com sen propr ietário; 
Informa-se á iua Conselheiro Neblae, 
n. 113. 20-18 

João Coellio Ribeiro 

t Alfredo Coe.ho Ribeiro, Armin-
do Barbosa o Henrique de Mat-
tos convidam o todus os t-ena 
amigos o conhecidos para a-pMi-

rem a nm» missa qne mandam rez\r 
na egreja d" H an ta Kphigenla. saboa-
do, IH, ás 7 1/2 horas da iin-.nhA. nn-
nlversarid da niurtu do sr-u prant -aco 
pae, socio e «migo J o A n O H Í -
I h o i t l l i o i r o , ueiu qua dcudu já 
so confossBin etemoiik nto reconht ei-
dos. 3—3 

M a r g e a d o r 
Proelsa-fo c m urgoncla de um ha-

bilitado, hm offl -Inas do tu folb >. 
Quem näo ptgsuir nabilltaçôeo t x^u a 
apreet-iitar-se 

ANNUNCIOS 

A 
I I I R A - ^ F D r a cptlmo arma-

totJUH O L z u m n a alameda 
dos Andradas, n. 88, por preço 
modlco. proprio para dep elto 
on qualqner negocio. Trata-sq 
na rua B. Joáo, n. 15,sobrado 

10-7 

Criadas PreclBa se de dnas 
para o serviço de 
cozinha o do lava-
gem e engomniBç&o 

de roupa. Paga-se bem, mas exige-se 
eondncta moral o assiduidade no tra-
balho. Rna da Uberdade, 6 2 , portão 
de ferro. 

Cachorro gtlgo u^Tp^c-
n o , b r a n c o , ma<|r» , q u e «lá 
|>clo n o m o <le B L A C K , n a » v i 
z i i l h u n y a H d a r u a 8 . . ION», 
8 . J o A » c la r i|o d e 8 . U e n t n . 
U r a l i l l c a -Hu I j cm a <|uuin e n -
tre||al-a n a r u a .Jurto A l f r e -
d o . 2 1 . ; ) _ ! 

m m ^ o 
L i L i I A I B b Formula du dis-

tineto ueulirta dr. 
Nutor de Carvu|ho. Preparado do 
pharinaeeutieu Alvi* Camara. 

E' encontrado em todas as di - ga-
rles 10 1» . . 
TpABBIUA du flaçjo o teiielagoiT*— 
* Kabrlcani-ao uotu perf.ilçft-i, rapld y. 
a preços modl-os eunellas para ma-
chinas do flaçfto.í earretolf. hublimn o 
mala portonuea. K u i i l l n n u e d u 
C a x l u « , q . 4» ;» . lo — l 

T y p o g r a p h o 
Prrclnii su u n nun, lio Democrata 

Federal. Pi go-so "l00Opord'<í S - 2 

R o m a l o T o b i a 
Ausentou to da casa du sens pt-

no dia 1"> do cjrror.to. som quo M» 
SBlbi alé hoje o feu paradylrt ; tmrf.i-
so ás pessoa« que o coi.h.-voni, infoi-
niarera por obsequio á sua ,'atmli«. na 
rua dos Estudantes, n. i n . 3 - 1 

Fred. Schnapp & 0. 
Em vista dos preços extggiirados do 

gaz. effere -ernoa ns nocai s lamplO»* a 
keroBene, chamados Wmder-bmqirn, 
(lampiões mllagrisos). Kate:, ja .-lut-
nontomente conhecidos tia Anemanhá, 
até hoje merocoram sorlos elogios do 
todos qne tfiui comprado um lampião 
des a qualidade. 

O p r e ç o c m o d l e » . 

Largo de S. Bento, 8 
«—1 

E x p o s i ç ã o 
No rosso escriptorio e no sal&o da 

Assoei, çao Commoiclal douta capital 
está rxposto um quadro geometrlco, 
rtduzldo co qnarto do natural, dete-
nho d.' Uabriel Mirabelll que o coni-
poz expressamente psra tifo doa 
aluii.nes quo aprtnderem a arte de 
centra mei r.ro alfaiate, uuleo mothorio 
cujos reeultados Eáo t&o felizes que 
ainda i Sn tem prcridentus 

> hiiuu-a« para isio a uttençáo dos 
rtPiHraiites a ente oUI.-lo. 

y .em qu zer. n> n ave s i d i Pare-
dão, n f̂-4 t-onrado-S P u:u. 10 -1 

GISA Í I Ê T O M ^ T " 
Al fa i a ta r i a Mel lo 

<*t i t« a i o I l e n l o . » 1 » 

Este acroditad i e.jt- belocimento aca-
ba de receber um grande sortimento 
de sarjss e cas miras fran ezas e ln-
glezas com grande variedade em gos-
tos e cOrea. próprias para ternos pars 
a estaçfto em qne estamos. 

Conslderavil ii dueçao cm preços e 
abatimento de mais de 40 % om cada 
terno. 

Costumes de casimiras ou sarja, pa-
ra la. por 70$000,808000 ate tUUtUOO, 
preço que tudo o qualquer fri guea 
pódo examinar a grande barateza u • 
garantia no bem leito e bem acabado. 

RUA DE S. BENTO, 59 
a - i . . . 

Variadíssimos leiloes 
E n o r m e fe i ra ü ! 

UB 

Valiosas jóias de ouro e prata 

de lei, com e sem pedras 

preciosas, lindas fazendas 

de todas as qualidades, 

r .upis brancas e feitas para 

senhoras e para homens, 

armarinho, chapeos, calça-

dos, cutellaria fina, revól-

veres, facas e canivetes, 

objectos de alta phantasia, 

medalhões, quadros a oleo, 

sobre tela e madeira, es-

plendidas caixas de musi-

ca, chics moveis á plianta-

si i , molhados finos etc. etc. 

Pelo leiloeiro 
C í i a v e s L e a l 

((Mrtptorlo,*ru da P. Bento, 21,- B) 
yn», Mtardo Incumbido de pn ce-

dar & liquiiUç&o do diversas e im-
portant* farturas dos goi erni «cirna 
n«peelf1ii»do«, resulven alugar n < ar-
mazém em [onto central, com> o 
sito A 

Rui 15 de Novembro, 354 
onda vend- r i ao correr do nur-

tello 

HOJR i; lodos os di ts uteis, 
atô o iim do mez, as ditas 
mercadorias. 

H o j e , Am H 1 / 2 , l l o j a 

A' loi lá dc Novembro, 35-H 
O AlllINTE or. UMlilEM 

C h a v e s l ^ e a l 



n f O M M R R ' - J n I J K S- P A T I O 

B O M LE ILÃO 
DG 

M o v e i s , m o l h a d o s e j 
o u t r o * i i r l < K ' " > 

O LEILOEIRO 

MOREIRA m m 
E m o o n t i n u a ç à n 

F H r á l e l l f t o I V a n e o « 
m o i u i v w o r v H « l o p ^ e ç w 

19, Hí)JE-S\BB\D0-I1Í'J", 19 
AO MEIO DIA. 

8 — A , KOA MABECHAL DEODOBO, 8 -A 

Escriptorio e agencia 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 

Leilão judicial 
DK 

U M A N I M A L 
LARGO DA SÉ 

.%."» » l i u r u H d a t a r d » 

M. de Albuquerque 
B*cr!i>torlo : ru» do Carmo. IT-A 

Com alvará (to auctoridaç&o do Htm. 
nr. major Q u l n l l n o A v o l l n o 
P i n t o «1« A n l l r n i U î , fará 
vender om loll&o, p o l o q u e d ó r , 
p u a pBgamonto do dividas, 

Hoje, 19, Hoje 
L a r g o d a S é 

A . ' « t » h u r i i H <l(i t n r i l u 

PEI.O LEILOEI HO 

H. Dl A1OTQUIBQCT 

L e i l ã o 
DE 

T E U I t I . N O S 

NA 

F r c g u e z í n <l» I V i i l i u ( l e 

l ' i ' i i t K ' n 

J . Á . L e a l 
Sscriptnrio. â rua da ''aira d'Agua 

COM PLENOS PODERES 
Venderá 

Sabbido, 19 do corrente 

A' 1 hnrn do tarde 
O m i » ' t o do nifígnitlc s lenonos 

proximo* à E-ta-.H" Pei ha. tortos 

arruados e primjtoa pa'a <dila-

çG a. 

W c n : ' a s a t o r t o p r e ç o 

SatiWo, 19 fi» i'OT rite 
A' 1 Intra <la tarde 

Pi-I» leiloeiro 

J . A . L E A L 
C o m I i « ; « V ' s : 

S ú j n i i l i l e — O n|°-

E»- r i j i » t i r ; « o m l t « l i a s . 

mm k t ; 
LIVREIROS EDITORES 

E u a t i o Ç o r r r i c r o i o , u . 2 5 

Ai aba do »ahi. 4 'na o a lia-»« A 
veoea eni eai>> ou» «•t.tur»« : 

DIREITO t RUCBSSlfcli - A e -
( I r ( i u i i » V > (" l i e m 'P-

, ; u ç | u ( l e t « « ••»•» | U ' f U > ' » 
i a r e n Tinta '.« . . 11 nd.. » co si-
l idado das dispo, IçO n relativas à ma-
téria, uni formulário d > tau MÇOs-i e 
o regulamento qno halT'n c «i o de-
creto D. 72') do 5 de Hi>t- M.bio d" 
IKÜO, polo iiflnig du Knorlg (Jiti vlo 
de LBiigguard MÍnoaes, p runndo i da 
Republica no Dktrlot« Federal. 1 vot. 
com 100 pags., bem onc»iWr»adn, OtO. 0 

Do Uca RVl»* 9UM , v oompetniu, 
compdi-so esto t:v">: cnp.nlldacftn das 
dippostçO" »-niimpto, for 
inuiarlo9 d. a lero na . uiue • ipeidaes 
és aoçO. a da GIVISBu, it, <»aresçfti " 
l-elslaç&o, ,ondo »« on"«"tr*, na In-
tpirra, o regulamento »pprovbdu pelo 
deoreto n . 720 do f> d i anitiubr" do 
1890, para» div.oft . e dumar uçiuda 
terraa do domlirlo pr.vaüu. 

Na mesma e&er : 

L i c ç õ e s d « P o l i t i c a P o s i t i v a 

Profcsaadaa pelo eminente pnbllcl» 
t i > hiluflo i. V. Lastarria, enviado ex-
trai rdlntrln o ministro plenipotenciá-
rio do < Mio nas republicas do Prata 
o do B-a-ll, etc., traduildas do hoe-
panhol pelo dr. Lnelo de Mendonça, 
bacharel om suienclas soeiaea e Jurí-
dicas pela academia de B. Paulo, di-
rector ger^l da dlructoria da justiça 
da soiTOtarta de Estado da juotiça e 
nogooíos Imariores. comrolssario fltsal 
do g„veiuo Junto 4s Faculdade« livrea 
do Vlo da Janeiro etc.; 1 voi com 
perto de 600 paginas, nitidamente 
Impres30 em superior papel e elegan-
temente encadernado 10)000 

G u i a E l e i t o r a l 

contendo na tua latagra a lei n. 35 
de »7 d* janeiro de 1891, convenien-
temente annotadtt • seguida de for-
mulários para todos os actos do alis-
tamento dus elelvOes, polo dr Alen-

castro Antran, 1 vol. 
brochado W 0 0 

SSOOO 
1 0 - 7 . . . 

Á P R A Ç A 
Aveamos a esta praça • ooi nossi a 

fregulézca do Interior qae por oonve-
iilencla traspaisamos par« 

SANTOÇ 
A r u a ( t a n t o A n t Q n l o . C I O 

• nossa c u * de Gommisnõe» de cafi, 
até agora estakalaolda nesta capital. 

Oarjxflúá exacto cumprimento i» oi-
dens/Üoa nossos frognezas • amigos, 
esperando merecer a mesma ionflan-
ça co .11 Ijuo temos sido distingui los. 

8. Paulo, 80 de setembro de 1805. 
• i Bandeira d* Uatto* A O. 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
A commlsESo mlxta do Congrojso 

Nacional, onjarrcgala de rov<r ast»-
rlfus aduanulras, promovo atua ox[o-
Si.-ao do productoa di> lnlm>trta br*,i-
1 Ira, a q ai üevo sor aberta na capi-
tal federal, a 16 do novembro próxi-
mo futuro, o tambdiu um inquérito so-
bre a mesma, com o ttm de cuuhecot-a 
om tolos os soas elo i.ento*, pura me-
lhor d .-terminar as suis nocusaiilado 
cm r,lsvB)b pauti o is provideuclus 
q jii deveut renoiliat as. 

Testa se, poia, do nibdldti de alto 
alean-o e Imim dtato lntcrerse para a 
induttria nacional o quo Importa dl 
tor qui para a tua i«ali-Bvfto nfto 
ped-,m, d&'j dt-vuiii di;xar du lontri-
buir, coiu esforçtfo «Jtpenho, 03 srs. 
lnlUi-triats do es. P.utu. 

A bo.u dos ttUd propilo» Interesses 
o úa oonveiiiencia pu'jli- a quo resulta 
ai'mpre da proeptriJado Oas classun 
acll-as do paiz. 6 piLC SO que cada 
um tome pane vu coitamon quo ie val 
abtir, na-, tù l'Xh.'btiilo os pruducu« 
d i ramo industrial quo cultiva, como 
pnntanio a a u respeito as informa 
1'Oes quo pott-niu > selartcer a commis-
sio pailumeuiar eni«riega(la na rovl-
6 Vi d.a tariínH oüi.a:iHir .a, para a mola 
toivenlen:o cx luvfto da uora a teu 
04 go. 

A ojmmlss&o abaixo sss!gnada, no 
me ida polo gov, r n j do £1. l'uulo para 
ai.lgir os trabaiii .s da repreBontavfto 
do K tado na KxpoolçSo Iuduttrlal, 
roj baia. de iU aiiS ao outub:o pio 
xiiuo, os produeton qu i pir.» tal ttm 
Ih i lurom roiiiuttidua o tu uiicurrega 
Tj, do dar lhea o duvido destino. 

Todos os objoutos davor&u vir cun-
vo.i;oiitomuute a tuudicioaadus, ooi eai-
xaodu madeira, com u tampo lochado 
a paiafuuos, tr^z uilo o seguinie ende-
reço : - A' commLMâo da Exposição In-
dustrial — Fr ara Cmnmercio — São 
Paulo. 

Os volumes doveifto ser acompanha-
dos do uma gula eui duplicata, Ilidi 
cando o nomo do expoeltjr, o local do 
sua lesldunula, o numero dos volumes 
que remette o o conteúdo de cada um. 

Um dos exemplares desta guia so-
ra dovuhido . o expositor cum o reci-
bo da comiui*sfto. 

K' do luaxiiua cuuvenioocia quo os 
srs. iniustnaos quo tuiuarum paitu na 
oxpusivüo forneçam a» seguiutea in-
formações sobre o seu ramo du In' 
dust.ia : 

Ljcal om que está situada a ta 
brica; 

Data de sua iustalluç&o; 
Tcrr.no quo occupa a iiru» odill 

cada; 
Natureza do motor o rcspoctiva 

força; 
Numoro do machinas oporatlizes 

sua capacidade; 
Matéria pi ima: nacional ou oxtran-

goira, coutuiu'« animal pieç-, actual a 
sua variavà« nos u tiiuo- cinco aiuios, 

Producçao niòilia ua tabrica; 
Qilaes os co tro< coiisuinldoros do 

seus productot; 
Quaes os meios do communicaçao 

entre a tabrica e os m- içados; 
Preços da venda dos objectos quo 

expOl o sua variaçfto nos últimos cin-
co aunos; 

Numero do operário : homens, mu-
lliores o ci lanças: naclonaes u oxtian-
golros; 

Se a fabrica tem liubitaçõoa para 
operários; 

Numero d« horas do trab.ilho; 
8alario dos operários « tua varia-

ção noa últimos cinco ânuos. 
Alóm das respostas i.oj qut sitos es-

tabelecidos, poderio ser dadas quaet-
quor outras informações julgudas con-
venientes. 

S. Paulo, 25 do Botembro do 1805. 
A coiumtrsao : 

ANTONIO Pnoosr KOÜOVALUO, 

Presidunto 
ADOLPHO AUODSTO 1 INTO, 

1sec ro t a r i o 

GAUKIKL D I A S DA SILVA, 

2." secretario 
ANTONIO DE LACEIIIIA FBANCO 

L U I Z DE ANHAIA VELI.O 

ELIAS FAUSTO PACHECO J o i t u i o 

ALEXANDBE SICILIANO 

CAMILLO CBKSTA 

10—10.. 

Pós de arroz de Bifger 
O grandeaforminetdor da u r i s 

o o melhor pó até nojo conhecido, 
torna a poli > macia o avelludada, 
dando lho bulli-za, a'tractlvos e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais suavo aroma, livrando dai 
manchas, pannos o tardos, «to. 

DlPosiTABios—BARUEL & C. 

Bua Direita, 1 - Largo da St, 2 

8. PAULO 

Réis 8$000 
uma carroç» do lenha rachada: 3't0'i 
um vag&o de lenha brn'a Emprczn 
S. Joaquim. Deposito o escriptorin: 
rua Vergueiro, n. 2-A. Tdíphono, r,7j. 

_ 10-3 . . 

B r i l h a n t e n e g o c i o 

Vende-se o negocio de seccoa e mo-
lhados da m a 45 de Novembro, 13. 
Tem nm bom saião para tomar bebi-
das. O motivo da venda é o dononto 
poder attender a dons negoclon. 3—1 

Dentista 
CornsUo M. Resende, especialista 

cm collucar dentes, com de i Maos de 
pratica— BUA DIREITA, SBJ. 

Pratica todas es oper««Mads clrur-
gis-dentaria. 

Preços rssoavela e ao alcance de 
lOdoa. «0-36 

A O S 

DOENTES DO ESTOMAGO 
ELIXIR EST01ACBIC0 

CA M o m I LLA 
OB 

BIBRLLO k GRiUO 
A p i i r o v a d o i i e l u B x n a . 

J a n t a d e H y c l e n e 

BSTB PHECIOSO 

Dyspeptias atô-
nicas. 

Colic«. 
Dores do cabeça 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige as Indl-

gestSes. 

ELIXIR CUBA! 

Tonifica o estô-
mago. 

Acalma exelta-
çSes nervosas. 

Azias, gastral-
gias-

leid, Acides, vômitos. 
Knjfto do mar, 

etc. 

Aproveita sempre i s crianças, nas 
indigestões e 

quando atacada* pelos vermes 

VENDE-SE À 

Ml BUA PRIMEIBO DEMAIÇQ 641 
(AK I IÜO) 

C A P I T A L F B I H U t A L 

V « « • ledu l i phsrawlai • drofarUa 

mmm 

Depositários em S. Pui«: 
BAROEIM, Largo da SU 

e j á se a c h a c m f r a n c a e x p o s i ç ã o 
o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -
l ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a es te d i a , n a 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 
ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

M a r c e l l i n a Gomes Caldas 

Exposição industrial 
Os em. IndustrlaCB quo qulzerom 

concorrer a este oertarai-n o preclsaroir 
do qua<qurr InformaçO?!«. [6dem 
dirigir-te de.ianto todos os dias úteis, 
do 1 hora ás 5 da tsrdc, k Praça do 
Commorcio di sta capital, para onde 
devo ser enviada toda a correspon-
doneia. 16—7... 

Attenção 
Vende se uma grande fazenda de 

niatt-i virgem, terras de superior qua 
lidado inuito pr jprias para a lavoura 
do café o camin; rsta fazen-la estisl-
tuad» na margem do rio Tlotii. co-
mar-i» do Lunçóaa (Estado do 8 Pau 
lo) tiuoin quizor adquirir uni bonito 
futuro para seus ti lhos df vo comprai a, 
pois quanto ao preço o baratíssima 

o as condiçôns, favoravuls. O motivo 
da vonda 6 soo proprietário achar BO 
ja multo alcançado om odado r.ílopo 
dondo Jamais cultivai a Nvista faz >n1s 
ha i:ó 40 alqueires do capoeira, y-jem 
qulzer Ir ver. rara compril-a, unton 
da-so com iloraes A Filho, <m Rio-
Claro. 1 0 - 9 . . . 

Alfafa 
L U Z E R N A D E P R O V E N C E 

Sementes nova« o garant das. 8ic-
c I c o m 100 k i o s 25O.J0' 0 ; e m me-

nor porçto, :.'$ÍIOO. 

^ o v a I n d i a 
12, RÜA DA FUNDIÇÃO, 12 

A / B V G I I O & ( O H • • 
30-22 

L I V R O S 
Compra-se qualquer qnantidado, no-

! vos on nsados. llua de 8. Joio, íitf e 11. 
, % o 4 j K r l o n n 10.» 

PASTA DE LYRIO GLYGERINADA 
RIFGER 

Esta pasta, preparada cora todo 
o esmero, exuollento pela macio-
za, torna oa d<>nto« alvos, coisor 
va a rlgldoz à i «ongivas. evita a 
quóda do 03ma'tf., f iz desappa-
rocor o mau hálito da bocca. Per-
feitamonto aroraatlsada, esta pasta 
é Indispensável à toilotte das da-
mas elegantes. 

DÍPOSITABIOS -BARUEL & C. 

Bua Direita, 1 — L«rgo da S'<, 2 

8. PAULO 

G?N?RRti xs « As melhoras do mundo são as legitimas 
injocçfto a- tl blenorragl- 3 

A injocçfto a- tl blenorragl 
ca do Rebollo & '"ranjo, ap 
provada pela exrna Junta do 
ílyglone. tom a proprlndadn 
do enrar as gonorrhéas ro-
centes ou chronica', sem ris-
co do ostrottani'-uto da nro-
thr»; vendo-ee & rua Primei 
ro do Março. n. 64-B. phar-
lesois. Rio do Janeiro. 

Em 8 Paulo, oin easa dos 
srs. l i u r u o l «.V C . , lsr-
go da Sé, 2. 

(quart, o sab 

mmm D E cose" 

Lançadeira de rotação 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 

f . 

Club Cvirnastico Poríuguez 
17» ANNIVEE3AIUO 

Tendo do oomiuemcrsr eo o 17a an-
nlvorsario desta assoelBÇ&o na noite 
de 31 du corrente, coiivi o os rrs. 
soclos quo só »rham ein atr^zo com 
eaas mensalidades a virem quitar so 
com o sr. pio urador. quo rorís encon-
trado neste Club. todas as nol'os, dae 
8 ás 10 horas. 

Previ- o cgnalmentn que a lista d" 
Inscrlpçõns de convite» encerrar-o-à 
no dia 25 do corrente, impreterlvol-
mento. 

Accelí,am-P0 propo'tai para POCIOQ 
atíi o dia '5. 

Bocrotsria do Club f iynna tico Par-
tnguoz, ora 15 de ooiubro de 1H05 

Alfredo Lima, 
;o scrotario 

(5«, sab. o :)»/ 3—2 

COLLEGIO 
S . P A U L O B S . P S D B O 

A v « r é 

A c i d a d e m a i « s a l u b r e d o 

E s t a d o d e S . P a u l o 

•tlri-rlnr. «Ir. r . » . ti. «lo Mir*««'liind 

In-tnlliçSo comp ota no esp .çrifo o 
f.'niMot-' -. a'ai'eto ilo -r. ,-oroo»í .Wit'V 
n-', Renr-f, A v"P. pi'» enchendo todas 
bj coneiçOo" hygieni'-a- o pedegogicas. 

INTKBNATO F. F.XTEBNATI) 

Inatrucçïo ;r lmai i» , srcun^sria o 
cmmercia l . 

Plano, canto, desenho, gymn»stica 
o esgrima 

O cursa smaníar io bi-ang > todos 
os preparatórios, inclusive FC'o ciar' 
physlcas, natnrsee o iratlhemrt ca. 

C o r p o i l o e i > n t ' < 

Rovdm vlgirlo padre-inestro Anto-
nio Gomes Xivlor, rir. Antonino Viei-
ra do Amara , profi Bsor Antonin Atro 
rim, dr. Francisco Sm 0 s tia Costa 
T-irres. ecg nholro dr. Felix R. Bian-
chi. advogalo Gahrl"! R'-drignej .io 
Oliveira, dr. P. .V. G . d" M»gael»»d. 
professor .ItisA Antani s (ju• 'íitt' A. s 
professor .loSo R ptist» ïi-tgiha, pro-
fessor Sebastião Phlladelpho Marques 
adjunto Frr.i cisco Vieira Machado. 

O anno lectivo corrente termina a 
28 de dezembro. 

Outras Informações constam do pro-
gramma, que ser& remettldo a quem 
Redlr. 

A V A R É - (E. do S. Paulo) 
10-10 

y CHROMOS 
' ' Polbinhftft n Morke. 

|.ar* 1896. á vend» f/ 
f'"4 livrar»» li'Vmmort '. • 

.T-j Ä «,'. 25, r.iA do Cora- t ^ V 
• m I rio - B. Paolo. f/^-^S 

! . • -

1 0 - 7 . . . 

Cimento Portland M 
DA MARCA 

S E w [ 
z. 1 —t 

— A Ti M 
1 
w y 

X £ * 

m á*> m* 

CXZ •» z Z. 
X 'Àá * 

T £ t -
•M 

— « y W 
Ç 

r 
V c 

E = : W 
Cjc3 

1 * 

O O 

IMPORTADORES 

Orando doposito desto cimento de 

1* qiialidedo eu burricas co I ' l l kg. 

• t u a i : t >1« !\ ' <>ve i n l > r o , n , 
V H ( a o h r n i l o ) 

S. fAULO •Jõ-lü... 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
Sâo curai'aa com o vinho 

do Jnrubi.ba Co-npo.to, do 
Rtbello & Uranjo, approvado 
peia exiea. Juuta d j Hygie-
ne; arslni o atîoit/im muiti s 
módicos respi Itaveli o in! hi-
res de doentes qu- d; lio tAm 
feito Uso; vendo-so á um Pri-
meiro de Março, n. 04 B, R u 
de ,lai,olri'. 

Eni S. P >u o, om ca^a dos 
fr«. H h i ' i i c I i . . , lar-
go d» S<s, d. 

(quait e sab.) 

4* e sab. 

Fabr ica v i d r o s 
PRADO S JORDÃO 

Nesta fabrica executam-so quaea tuer 
trabalhos sob encommenda. 

Tom sempre cm deposito grande 
qnantldade de chaminés para lampiões 
a 4, 10, 12, 14 e 16 l lnh 'S; VldroB 
para pharmacla desde 15 até 750 
grammas, copos do diversos tamanhos, 
garrafas para agua. etc.. etc. 

Aecoltam-se pedidos na roa Mare 
oh il Doodoro, 7-A, escilptorlo do Pra-
do Chaves & O. 

Preços módicos. 
( 6 " e sabbs.) 20 15 

FAZENDA A VENDA 
Vende-se, no mnnlcipio do i-iraclca-

bs, distante da cidado do mesmo no-
mo nma e mela léguas, uma faznnda 
contondo 150 alqueires do terras ro-
xas superiores, com .10 mil pia do 
- afé, metade do 4 annos Já com frn-
ct is o outra metade novos, terrenos 
livres de geada paia plantar mais HO 
mil pés de café, HO quartéis do canna 
para a moagem do proxtmo anno fu-
turo. As bemfoltorias constara do casas 
para colonos, paiol, tulha, terreiro, 
pastos fechados, carroças arreadas e 
com bostas, engenho movido a vapor, 
alambique com capr.cldado para fabri-
car 4 pipas do aguardente por dia, 
deposito com toneis e estanques, etc. 

N&o se pOorn duvidas em vender a 
algumas famílias de colonos Italianos, 
desde que entrem com um torço o hy 
poth.qnem a merina polo restante, 
o ra prazo e juros razosvels. N&o se 
dfto Informações sonao ao comprador, 
na mosma faznnda, 

Victaliiu) Ferraz do Amaral 
12—7. . . 
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PARA FAMÍLIAS. SAPATEIROS E SELLEIROS 
D E M Ã O E D E PE1 

A machina STANDARD, do lançul. ira do rotaçSo, apresenta i s coguin-
tes ponto* do superioridade cobro tod-f ' ontras : 

Tor.i o carretel da lanç-ilelra maior que qualquer outra, o qual pôde 
conter IUI) jar ias do linha. Os movi uent ia abastecedores t i o todos pntitl 
vos. S'-ndo todos os movimentos <!«• r.it çSo, as peça3 :iärj so gastam mais 
em um l"gar quo era outros. 

A l . » i i i ; i i ( l i ' i v » «i«i i-«il»«;5'»(« tem ura movimento uniforme 
snavo r eonilnuo 

A I j f t u tM« ! « ' - ! « " « 'I'-' i ' o t . . ç Ã o p rraitto fazi'r 1.500 pontoa por 
a l iuto em pou a vibtaç&o. 

O u t r o s p o i t í o s tíe s u p e r i c f i d s d e : 

A STANDAfwIJ t' i - a f f n l h . > ai cu-ta que todes as, maih r:as d • deus 
pont H e o sou i-J»so é an r" li 

l ' ' ««r l l ! ( l í t ( i< í i p i . » .1 t»-.*t >i»tl»--t I-- A-j senhoras m*. " 'íeiicalas 
pódera coser naSCnNuARD por espuço d" aliíiima.-i horas som f.itlgarse. 

A g i i i l i i m -Pó .ese :i • t-s nta-blnas as attulhis mais tlnan, dan 
do um trulc.lho perfeito, n quo i ao » onteco com as cotras. 

a c c m a o r l v n tfiro p .rticularll.ides novas o valiosas p-ra as cen-
tureiias i:.od.etis. 

» »o« ; ; « » « v u I k h h Kxi o da e qualqier peça p f a recompor Ee 
ostando ao alcanco do qual|i:cr p -S'ia coV-.cal a-'. 

Vendas por atacado e a varejo 
Pa r a ca ta logas , p r cçns a ma i s i n f o r m a ç õ e s , 
Zdiri jam-se aos ún icos agen tes nes te Estado 

Armbrust , Re inhardt & C. 
' .2 

CAMPINAS I0_8 

RUA BARÃO D I M A R A . N. 

Popu lar Loter ia de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Extracções Inadiáveis todas as terças folras, quintas o sabbados 

H O J E H O J E 

Bxtracç&o da 0* térie da 3« loteria 

PR8MIO MAIOR 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

L O T E R I A L O T T O 
Rrlvilogluda pelo govorno feilcrul, por docrcto tl.» 
14 «lo novembro do I W H , carta patente n. IJHV. 

büugns ioteferiíeis, â  terças, pintas e sabbados 
A loteria «Lotto» oompOi-ee dop naraero« —1 a 90—cinco dos quaoe, ex 

trahidoe á Borfcf», determinam OP premio». 
I Podendo as sortes sor tentadna peles modoH tegointos : 
lomanilo-nc um numero determinado, quo venha u *er encontrado no» 

einro »orteadoM . 
ftomando-ae doua nunsero« di'lermlnadon, que venham a ser encontrado* 

no«* r i t f o MorteiMlo«* , 
tomando-ae Ire» numero« drCeritiinadon. que venham a ser encontrado* 

D O A cinco aorteado* , 
tomando-iic quatro numeroM de(«'rmlnadoii. que venham a mor encontrados 

no» cinco Mortendon« 
tomando-se cinco numerou determinador, que venham a ser encontrados 

nos cinco sorteados. 
Os bilhetes, <iae se dcaomiiwiu—extractos—, sfto expostos á venda pela 

eguinte fôrma: 
Ki tracto nlmplen 
Kxtracto duque 
F.i lrarto terno 
f-:xtracto quadra 
Kmtracto lotto 

TRAMWAY DA CANTAREIRA 
lJ-j erdotn superior, a começar de 26 do errente, haverá nos dlai uteli 

mais um trem do passageiros para a Cantareira, conforme o seguinte 

l i o u t i t i o 

I t IMO 
t o m 

nnmeros tem 

BILHETES Á VENDA NA 

6 9 , 
Agencia garni desta capital 
R U A D E S . B E N T O , 0 9 

LARGO DO ROSARIO 

pri»T<> 

Kxtracto lotto rounlndo os 5 números tom 
Extracto lotto » 4 » » 
Kxtracto lotto » 3 » • 
Kxtracto lotto » 2 » • 
Kxtracto lotto toudo 1 > . 
Kxtracto quadra reunindo os 4 
Kxtracto quadra > 3 
Kxtracto quadra » 2 > 
Kxtracto quadra tnndo 1 » 
Kxtracto torno reunindo os 3 números tom 
Kxtracto terno » •.! • . 
Kxtracto terno » I > > 
Extracto dnque reunindo us J nniuuros tem 
Extracto duque ten o 1 » » 
Extracto simples » 

Os prémios n&o aprompiani. 
Os numeras do qu<- se , -mp.'om os extractos sâu 

pradoroB, oferecendo o > te fi-ina a loioria »I/oKn> o 
soa Jogar com o i-i.c ero i,u nuinoros de seu palpite, 
oos e praetdldoti por -<m;:tn>iaiid» (x>mp tcnte. 

Os blUihtiM A venda > pagamento dos prémios, na agencia do loterias de 

S À S F A B K A M A 

9 0 : 0 0 0 0 0 0 

3:000; ,000 

0(H) (XK) 

40; >(KX) 

6 000 
6:000 000 

4<KI: ÍOOO 

3 0 IOOO 

ô: '»00 
1:000; IOOO 

2o:,ooo 
4! ,000 

20O 000 
F: looo 

15)000 

escolhidoe polo« com 
nolo de qualquer pee-
O» sorteios s&o publi-

2 - A , L a r g ^ o d o R o s a r i o . 2 - A 

t ! » l » l i <•<> c o r r e i o n . « " i S I - T e l e f i r n m u i a , IMHOKH-

S. PAULO 1 

•du 

ESTAÇÕES 

Taipanduatchy 
SantAi.ua. . 
Mondaqui . 
Tremombé. 
Cantareira 

M 1 M 3 M 

P. Ch. P . Ch. P . 

7.00 i l oo 4.00 
7.14 7 12 11.<4 11.12 4.14 
7 . i l l .21 11.211 11.2i 4.2« 

7.40 7 .3 f t I l 40 11. 3h 4.40 
7 50 11.LO 

4.12 
4 M 
4.3H 
4.60 

V o l t o 

ESTAÇÕES 

M 2 M 4 M 6 

ESTAÇÕES 

I Ch. P. Ch. P. Ch. 

Cantart.ira il 1 r. 1.30 f> M, 
Tremimbé . il •27 Ü.V5 1.42 1 40 f'-W 5 15 

1.54 5..11 S. 2» 
.Sant'Anna H f<8 0.51 2.OH 5.43 5.41 

i O 0 5 2 . Í0 5 55 

5- 2 
S. Paulo, 18 do OLt-jtjro do 1805. 

A. DE ALBUQUERQUE, residente 

h á " " 

B O N I T O E _ B Â R A T O 

Coroas para finados 
Vendem-se a «í-5, M.5, l o ^ i , I t t J t , % ( M , » O A 

« t é « « > 4 «í K i O r i rlquistiniaH cordas do bifqnit. 
Corôa'. de vldrilhos e rdssanira, desde i i .5 até ( t O j , qu» vaiem qua-

si o dobro. 

Orando quantidade de quadros o diversos objoctos com anjinhos. 
Cordas do raudados. aniori e-porfrltoe, violetas e lilszes, dof (te ."$ até 85$. 
E' OBta a ur-ica casj quo maior vantagem i ffereee ao publico. 

P o r e « ( o « p r e ç o s , •»«"» e u i i i t - u i u e i i t e I IH 

!• i i l I C t DE FLttüEü 
D A 

33, Rua Marechal Deodoro, 33 
l'KtiXno A" THF.ATI10 S. JOsft 1Ä- 8 

MoSesiias e medicacoes convenientes 
PARA I A T E " E S S E DE TODOS 

* . i t . i ; f-;vi» . chlorose; infoeçCies malarica, typhica 
puerpéral, purulenta o todos os casos mórbidos d.vscraslcoe « dys-
troplic. .-: tratados com a » j t n » l i > g l « x a H e < i r a -
nf*<l(>, poderoso sgonto thorapcutico, tónico, anti-febril « aperiti-
vo, reconhecido e omereirado por muites distin-t'js o respeitaliilis-
einios mi dicot- ciinioos. Vide o prospecto. 

< > ï ; S-, t l I S l « 3 4 < ; r ; i ' . Z habit uai péilo originar 
graves moléstia- 1" Fjstoma nervoso o do miavAo; n es tos casos 
administra so ,-i victima o « o m l i r l a -

pre arado pi In pharmaccutico Granado, enjoe bons etfeitoa 
síio garantidos pelos proprios pacientes. Vido o prospecto. 

H V ( . I f a * ' í > tk s t u í - « ; , » . exigoo uso da r n u t i i d e l y r l o . 
do pharniaciitiiu Crar.ado, excellent« preparaçíln para a eonserva-
çSo dos dente:-, o suai idade do hálito; para evitar o escorbuto, a 
flaxidez du gengiva, a carie dentaria e outras manifestafõOB. Vida 
o prospecto 

I N F L A M M V Ç , \ 0 ou chronica do• orgams respiratório», 
tjsso. catarrhe, pulmonar o outras manifoBtaçoop. aâo conveniente-
mente tratadas com o X a r o p e : > n t i - < - » t n r r h a l d e 

' " ' l u - b e - i t M l i c l i i H , do pharmaccutico iiranado, m dica-
çüo do valiosa acção balsamica e expectorante Vide e prospeco 
para o seu uso. 

P K H T U H l t H V H T R i C A . rpacadiai^ia, nausa, eruta 
çâii, espasmo, acidez, indigestão dyspopesia o outras moléstias ln-
testlnans -So tratados cora a « l l u t d » d o ( i r a -
!» í t ' . , do i 3l'-az acçílo estotuBchica.aiitivea o levemente laxa-
tiva. Vide o proap -i to explicativo. 

< V t ' H " t . ! - o t<-d»< a- Enas manifestações drtrosas. escrofulosa*, pustu. 
losaa, eancrro«.is, - ttc t i o radicalmenc curadas com o l . l r o r 
l ' i l i K l n » m i " > f> i t i-r í í i i . . do Granado, poderoso • 

u reditado dopnratlvj do sangue e restaurador da saúde. Vide o 
prospecto (lesto importante medicamento. 

n ; i l t a < SJ l .«» '- « , » U » . > i incipiente, chioro-anemia, 
Iympliati?nio, rachiti.ino, debilidade: s&o convenientemente tratados 
com o V ! : i l ) i > r t ' i - o u K I i l i i l i i t o i l » ( | i i t i l l » , e H I * M > t 

l i i L ' l i i - | ' h o - | i h i t t ( i l i o r u i (• ( ie|» i ÍÉ i i> g l y c o r t n a -
<1*1, do phurmaceutlco Granado, proparxdo do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas d.is substanoias da..suar oxcol-
iente fórmula. Para melhor apreciação dos convali acentos o alque-
brados das forçai, vido o prospecto explicativo. 

O L V H O t i ^ d » p h n r u i a c l a e d r o g a r i a s 
( • r i m a d o , it s u » P r i m i d r o d e M a r ç o , n * I S . 
M i « » d p - l o n e i r » . é vantajosamento conhecido da selecta cor-
poração módica o do publico; portanto. & experiência doa enfermos 
ou de quem ou tiver a seu cargo condamos os nossos preparados 
pharraaceutleos, approvados peia Inspoctoria Gorai de Hygiene, á 
t ' e n i i u e a i t n < 1 « H i i i > I t A a a p h a i - m i i r l a s . 

DEPOSITA RIOS 

B A R U E L & C . — D R O G U I S T A S 
I , r u a K k i r e l t a , e L a r g o d u M ê . 9 

S. P A U L O (ait. até 28out.) 

E l i x i r M. Morato 
é o iinico remedio que cura a morphéa, é nma dexcolierta. 

indígena que trouxe o maior b-m á humanidade que snffre r o 

depurativo maia e/jücaz ate hoje conhecido. Agentes em 8. Paulo: 

Peixoto Estel la & C. 
RUA DE S. DENTO, 11 

THEATRO APOLLO 
E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & C . 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

H O . T E Sabbado, 19 de outubro H O J E 
Impo&snt» espectáculo! Grandiosa norldtdsl 

S U C C E S S O G A R A N T I D O 

1' representação do grandleso drama phantastlco em ri netos e d qu ros, 
du Thoodoro Barrior j o Eduardo Plavier, que conta um novo sucoaaao era 
cada represoutaç&o, 

0 ANJO DA MEIA-NOITE 
DISTRIBUIÇÃO 

Dr. Ary Koerner, Kerreirt: BaiBo de Lambcck, Dias B r a u ; Coada 
Ftraniterv, Marques; Karl, seu Hlhu, Vieira; Beckman, Abre D; OrTliaitwarlc, 
Kangel: l.utz, Domlngoi, Werner, Bailes; Gorden estudante. Novos; Srhcbel,' 
ideni, Vicente; Bondai, idem, Uarsalo; Buttor, criado, Vicente ; José, MSÉ1 
rernar.de um tabelllSo, Gores: um batelelro, Fantando;am predador da car-
tazes, Paredof; O Anjo da Mela-Noite, Adelaide Ccntlnho ; Margarida de 
:-eramherir. filha do conde, Kdelvlra Mayrlrk ; Catharina Koerner, I.eollnda 
Amoedo: Maitlia Hurner, Deolinda; Agar, orlada Aa taverna, Heartqorts, Pau-
la, mi urtiga, Sophla. 

Ketudanter, convidados, mendigos, nm tabellilo, um rsi ramala ate. «to. 
A acçSo passa-se na Allemsnba, em Munich. 
TrrcLos nos ACTOS—1», O medico dos pobre«; 2«, O pacto dom a Morta • 

3°, Os sapatos do defunto; 4*. CapttSo Batanaz. Quadro 1«, A DMMia « â 
Foice; quadro 2», O Anjo da Mala Noite. 
U r u n d e a u c c e a a o 11 E x t r a o r d i n á r i o — | T ~ l a r ~ i i l n TT 

• * r i n c l | * A a 

Boada para todaa aa 

P i w ç o a 
Camarote«, 259; cadeiras da I» , 6« ; ditas da » , 3$ ; m i l , I M » . 
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MAS IA FICANDO ASSIM 
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ae Irstatlwfl pm BW modlcmertos 
nj-l preparado«. Graças au pel-orei de 

CIC&5PIA PALMiTA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
a«toa radicalmente corado. Bitu ex-
rvlleato medicamento (multo acons?-
Ihado pelos rrs. médicos, 6 efflcacls I 
mo contra I n f l u n n z n , b r o n -
c h l t o s , r o u q u i d ã o , t(>K 
• e » , e a c a r r o « d o M a n g u e , 
c a t n r r h o , u a t h m a e c o 
q u e l u c h o . 

Bm S. Paulo : Drogaria Paulista, 
de Alve. Uma & C.. rui do Rorariol 
n. 7 e Pharmacia do Sorte, avenida 
Bat/gel Pestana, o. HO A. 

»VISO 
Para KVITAB AS IMTAÇÕZB previne se 

qun o Cecropia Palmata ostá engarra 
fado em viiroe chatos e acondiciona-
do» cm uma caixa de papelão e leva 
a marca registrada acima. 
_ (até 30 nov.) 

EU LR l ASSIM 

Bo ff ria horrivelmente doa pulmões, 
ma», graças ao milagroso X a r u p d 
I i e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 
J w t a h y , preparado pelo phtrma 
emtiflo Honorio do Pradç, 

Conaigul t ida \\ 

completamente curado e bonito. 
Bsae xarope cura 

, TOSSES 
B I f c O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE B 

I s o t r r o i d l l u g a i 
Preço do vidro 1§5C0 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D E R A . 

J . M. Pacheco & G. 

R u a d o s A n d r a d a s , 

N. 59 
BM B. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
A t t en ç ão 

Bom emprego de capital 
Veadess uma boa loja de fazenda», 

roupas feitas, armarinho e ferragens, 
oom commodos para loja o família, 
quintal arboriaado, nm bom parto, etc 
Vaadese tanto Junto como EÓ a» pro-
priedades, iudo por preço baratíssimo. 
As condlçOes da vonda agradarão ao 
oomprador. Para ver e tratar, com o 
proprietário abaixo asslgnado, na Villa 
doa Bemedioa ou em Botucatú, com 
os sra. Baphaol Mascaro & C., na rua 
da Bstaçfto. 

Antoni* Cantilena 
(8" • sabe.) 8-7 

í / A m a r o Fe l s i n a R a m a z z o t t i 

DEI FRATELLI'RAMAZZOTTI l i H U N O 

L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreço tem encontrado por parte do 
p* büco, devido ás sua« excelleates qualida-
des, è recommendado ás pessoas que sollrem 
do eslomayue tèui digestões difTiceis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digcstivas, feito com vegetaes 
alimentares, è muito recommendado como a 
bebida mais afjradavel ao pala lar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
tite. 

iflieo impor taior pars o Estado de S. Paa'o 

DOUIMiOS DEL MLGXAIO 
RUA DE S . JOÃO, 40 

t l i ï C 

Tumu les , c r u z e s , p e d r a s 
f u n e r a r i a s , e t c . 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Compantiia Italo-Paulisía 
AL&MEDA DO TRIUMPHO, 8 

» . P A l ' L O 

a'é 28 I 

A' CAMA DE LIXO 
Fabrica do camas |>rl-

vllccIadaH, premiadas 
nas exponiçüeH do Rio 
«lo Janeiro o Huénos-
Aires 

Camas d» ferro c estrados de ara-

me, podendo-se armar, desar-

mar t esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 

Pabricara se assentos do arame para troly ou carros, padiolas p&ra condu 
zlr doent"B e artigos para jardim; faz ae todo serviço com a maior preiteza 
e promptld&o. Acceitim-ee eneomnienlas para o Interior. 

Fabrica edeposita: Rua Marechal Deodoro, 19B 
IS. PA.UL.O (3.u e eabs.) 

C. P. C A L A M A S S I & C-

COPIWRAPIW COiniEHCIAL 
0 MELHOR ATÉ HOJE CONHECIDO NO BRASIL 

PR0PRIEDAD3 EXCLUSIVA DE SANTOá 4 C. 

3 9 c 4 1 — R u a S . J o ã o , :»í> c i l - S . P a u l o 

L A V E L O C E 

•avigazione Italiana 
Linha do Brasil 

O RAMDO PAUCETR 

M a t t e o B r u z z o 
Com. ROSASCO 

"ahirt do SantOi em 3 do novem-
bro directamente para 

Gênova e Napolea 
Tocando no R i o d o J a n e i r o . 

PRBÇUS 
Camarotes es- pari Gênova, frs. 750 

peciaes : l para N>po:oj, frs. 780 

1» ciasse ' P l r l u ? n o , a - í n 6 5 0 

( para Nápoles, fr». 575 
Classe di tin-' pira Oeoova, fr». iOO 

cta ( para Nipolej, frs. 425 
Terceira clesgo para Ganova ou Na-

polôPj frs. CO. 

Acceitam-se passigairos para Mar-
selha e Bircellona, com baldeação em 
Genofa. Terceira classe, frs. 70. 

Sa:a-se sobre todas as cidade» e 
vllla» da Italia, Sulssa e Tyrol. 

DSo-se bilhete directos d cnffluls: 

tivoa para todas as princ.paes cidades 
da Europa, como SlilAo, Bem«, Paris, 
Londres, Berlim, Vienna etc. 

Para [aasaíona e mais informações, 
oom os sgentes: 
BM a PACLO — Oscar H o r a 

c b i t z A C . , rua do Comnaer-
do, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r a 
c h i t z & C . , travessa de San-

to Antonio, n. t , cobrado. 
19, 31, 38, 23, 27, 28, 29, 3q, 31 e 1» 

KORDDEOTiGBER. I M O M i l i 

O paquete allemlo 

Gra f B i s m a r c k 
• ntrsdo, rtrrega-à para 

Antuérpia o ISremen 

Sjhindo dcptls da indispsnsavel de-
sora, ic«ndo n» 
R i o d e J a n e i r o 

B u h l a 
L l a b A a 

Bstn vapor tnm o»t l«ndlías aceom-
modaçõj- para pitftg no< d» 3" clatse. 

1'ara fretes pa saiíens e mais in-
j formaç.Ví, trata-se (Mm is agente« : 

Zcrrenner, Bolow A C. 
8AKT09 

\—Rua Jose Ricardo—-1 

N. B. — Klo M atteaâerá » a»:» Beabnn» 
reclusa í̂o, pwwfcdo« irem diM da entrada do« 
TOlsiBM na AJfaadeg» 

Pr®nne-fe ao« sra. recebedores de feneroe ' 
•obre sgua qoo naedem OB SSB* empregados 
tomar coot* das mercadorias, BO acto do des-
embarque. vif to que, sendo a totalidade de-.-
carregada de accôrdo cora a rnsoifestada, » 
CoTüpsnSiá nio S5 respfírŝ biijsa por faltas on 
por troca do marcas no cae«. 

No caso em qao os ro emes sejam descar-
regados csra termo de avaria, é neceasaria a 
presença d» agencia no acto da abertura, para 
podar verificar o prejaiao e faltas, »e faoaxer 

0 nosso < 0pi0Kraph0. o único que exicte de mnM«n branca c qne resiste a todas 
as temperaturas, é asado i»or tolo ocommarcio e repartiçOas puoli:as do dive sos paiaes da 
Eorop'. 

Com tio útil instrumento ob.Gm-se até l(VO copian de qualquer original, tae6 como 
clrcalartts, pri-ços correntes, mappas, bilbe'.eade visita etc., economisacdo-ao deita fôrma tem-
po «• dinheiro. 

K' um objecto indispensável ao commercio, repartições pab icis, estradaz de ferro, t cen-
delrcs, industriaes, coilegios, associações etc. 

PREÇOS 
Formato n. • — * S < M > 0 

» n .« —tommcrcial floiooo 
* n. 3—AiinaHHO fltiOOO 

Para o interior, devidamente acondicionado, mais 2$TQ0. 

TINTA VIOLETA ESPECIAL 
«la franco ft.»oo 1'arts o inlcrior ITMM 

Kazem-se copiograpbos de todos os tamanhos 
Todos OB pedidos devem eer feitos aos proprietários do «Copiograpbo Commercial» 

Rua S. João, ns. 39 e 41 » 8. Paulo 

P r o a p e c t O H « r a t l H . lü-f t . . 

T i n t a s p r e p a r a d a s 
D E T O D A S A S C C R E S 

CASA E S P E C I â L D E T I N T A S 

R u a d a Bôa-Vis ta , n . 11 
80-24 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
LIS HA DO BRASIL 

O PAQUETE 

R o s a r i o 
Com. GÜISOLPI 

Sahirã de Santos cm 10 do novem-
bro para 

Génova e 
Nápoles 

tocando no Rio do Janeiro, Victoria, 
Bahia e Pernambuco. 

I» reço« 
Classe distineia para Oenova, frs. 4G0 
Classe dletincta para Napoleí, fr». 426 
Terei ira classe para Génova on 

Nápoles fxs. 00 

Acccltam-BO passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com baldeação em 
Qenova. 

8» classe, frs. 70. 

Saca-se sobre todas as cldadrse vll-
la» da Itatia, Bulssa e Tyrol. 

D&o se bilhetes directos e cumula-
tivo» para toda« aa prlncipaos cidades 
da Enropa, como Roma, Mil&o, Paris, 
Londres, Berlim, Vienna etc. 

Para pv-tsagens e mais Informações 
com os agentes -. 
EM 8. PAULO - Oscar IIorM-

chltx iV C. Bua do Commer-
cio, 7. 

BM SANTOS — Oscar Ilorti-
c h l t z C . Travessa de Santo 
Antonio (sobrado). 

24, 28, 31 out. e 2,4, 0,7,8 e 9 

Societe Gtoenle de Transports Miriti-

mes a vapeur 
0 VAPOR 

H q u i t a i n e 
I'tpvrado na » u n i o n at6 at d!a 
l'i do mez corr.nti', euhlri, dcpcis 
•1H indiepcnsavi-L rt( RR.rra, para 

M o n t e v i d e o e 

Buenos-Aires 
A Companhia forneco conducgAo 

fratuita para hordu aoa paasageiros 
e terceira clause e I I IAI bagagens. 

Aifciiti»': 

KARL VALAIS & COHP 
H. l*itu!o--KuaJoK(; Bonifacio, 12 B 
H u n l o a - K u a 16 do Novombro, 17 
Itio do Janeiro-Baa da A1 

fandega, 82. 

FOLHETIM (65 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

GONDE-DUQÜE DE OLIVARES 

UUMOBA» DO TIMPO DR f EUPPB IV) 

CAP ITULO XVI 

DA MÁ NOITE QUB PAHHOU O ÀL-
CA1DB DA CAHA B ÇÔHTB R DO 

(jUB FBZ QUANDO BB BBOUBU 

X 

A M Í I D passaram quatro bo-
rai. 

Ao cabo delias, se o alcaide 
estivetse acordado, ouviria abrir 
primeiro a porta do pateo e 
logo depois a do quarto onde 
o tinham enclausurado. 

lalo Garcia acabava de en-
trar. 

—Abi está, disso contemplan-
do fixamente o adormecido al-
caide, um patife, que descança 
com a tranquillldade dam jns-
to e que ronca como um fago-
te de enterro. Bb I sr. alcaide 1 
sr. alcaide i 

Pedro Qutterrea acordou so-
bresaltado e exclamou: 

—Hein ? o que ? quem é ? 
—B' o vosso amigo Joio 

Garcia, exclamou o bandido. 
—B que quereis ? 
—Que hei de querer, sen&o 

que aBsigneis este papel que 
aqui trago, e, para que o posBais 
fazer, vou tratar de accender a 
luz. 

E, efectivamente, eraquanto 
o alcaide cabia em BÍ e se exas-
perava, João Garcia accendeu 
um côto de vela de cera, e, 
tirando do bolso um tinteiro de 
chavelho, pôl o sobre a mesa, 
onde deaenrolára um papel Sel-
lado e escripto de um dos lados 

Approximou Be o alcaide e 
perguntou : 

—Que vera a ser isso ? 
—Isto foi escripto pelo vosso 

secretario Pedro Ponce, e nâo 
deu pouco trabalho arrancar-
lb'o, porque dizia que primeiro 
Be deixaria fazer em postas 
que escreveria tal cousa ; de-
ram-se-lhe, porém, algunB do-
brões, poz-se-lbe uma ada-
ga ao peito, e de susto exten-
deu os braços, agarrou os do-
brões, guardou-os sem saber o 
que fazia e, sem saber o que 
fazia, escreveu o que ahi está. 

X I 

O alcaide, com os olhos di-
latados, assombrado, leu o se-
guinte . 

« Visto que André dei Pára-
mo, ferido na noite de hontem 
e por nós levado e custodiado 
no corpo de guarda das caval-
lariças reaes, por suppormoti 
que, vista a gravidade dos fe-
rimentos, não podia ser con-

duzido á cadeia, n&o é culpa-
do, nem contra elle resulta 
responsabilidade alguma da 
morte do capitão invalido D. 
Mendo de Salvaterra : man 
damos, por este nosso auto, que 
seja posto em liberdade e en-
tregue pelo alferes da dita 
guarda á pessoa que Be apte 
sente para o trasladar aonde 
melhor lhe convenha.» 

Seguia Be a data. 
Ficava um espaço para a as-

signatura do alcaide e lia se em 
seguida : 

»Nu supradita vilUHe Ma-
drid e no dito dia, mes; e anno, 
eu, o infra assignado, secrctaiio 
de sua tunboria, riei execução 
ao mandado precedente e o as 
signo por diligencia.» 

XII 
—Pois eu é que não aBsigno 

isso, disse o alcaide, inda que 
me fuçam era postis. 

—O mesmo dizia o sr. Pe 
dro Ponce, respondeu João Gar-
cia, e agora vejo que ainda es 
tá em cima da meBa a bolsa 
que alli deixei com cem do-
briies ; guardae os, senhor al 
caide, como guardou os outros 
dobrões o sr. Pedro Ponce, se-
não abro vos eu uma firma no 
coração com a ponta desta 
adaga. 

K, dizendo, João Garcia bran-
diu com ar tremendo a terrí-
vel arma. 

O alcaide estremeceu, en-
fiou, tomaram-lhe os olhos uma 
côr amarellada, signal da revo-
lução que a terrível ameaça de 
João Garcia lhe causára noa 
bypocondrios, e, tartamudeando 
algumas palavras inintelligi 
veis, approximou-se da mesa e 
tomou a penna. 

—Vôde como assignais, ex 
clamou João Garcia ; contende 
o tremor da mão, fazei uma 
aBaignatura clara e limpa, se 
não mato-voB. 

—E, dizendo isso, quereiB que 
me tranquillise ? exclamou o 
alcaide. 

—Pois deveis tranquillisar 
vos, para não morrer. 

O alcaide fez ura eBforço so-
bre si, conseguiu dominar a al 
teração do pulso, e inscreveu a 
costumada firma. 

XIII 
João Garcia deu se pressa 

em se apoderar do papel e sahiu, 
deixando encerrado e meio 
morto a Pedro Gutterres. 

Ura quarto de bora depois, o 
alferes da guarda das cavalla-
riças reaes falava numa es 
quina próxima com João Gar-
cia, a quem acompanhavam 
quatro homens que levavam 
uma maca. 

—E dizeis, amigos, que ne-
nhuma responsabilidade me 
resulta de voa entregar o preso ? 

(Cvntinúa) 

LiTerpool, Bruil JLnd tofer PUI« 

S t e r s 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d o p o » « n » f s ô l r o « 

p a r a S o v a - V o r k 

O PAQCBTB 

G a l i l e o 
8ahirA provave mfnte do R i o , no 

dia Qd de outubro, para 

K O V A - V O R K 

B o t o p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o a | i u H R » i : e i r o * d e 
1.» c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s n r l o o t«*na a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a : 
V i a g e m m n l s r a p l d u q u e 
v i a I n g l a t e r r a o n e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d o l i a i * 
d e a ç ü o . 

Bste paquete é iUuiulnado a lnj ele-
ctrica. 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. RIVEN. H u i i P r i m e i r o 
d e M a r ç o . n . S T . 

Pura paisagens e roais InfrrmaçOes, 
com os agentes NORTON, KBGAW 
A CO.. Ld. 

B a a P r i m e i r o d e M a r ç o , 5 8 

RIO DB JANBiKO 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAHIDAS PARA A BCROPA 

D e S a n t o s 

T A G U S 

em 23 de outnbro 

» o R i o 

M A G D A L E N A 

em 33 de outubro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o K l o 
Danube em 23 de outubro 

N. B. Recebem-se passageiros com 
destino a 

C I I E R R O V R G 
para todoe os vapores do carreira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para pSsságcíiã 6 fflais Informações, 
com a C o m p a n h i a L i i t p t o n « 
ruade S. Bento, 41, R. Paulo, e, no Rio 
com o 8uporlntendonto < í . C . A . n , 
d e r s o n , rua 1.° de Março, 73. 

foiété Générale de Trwporls H&ri-
íiies á Tapeir 

0 VAPOB 

P R O V E N C E 
esperado e m S a n t o s Btó ao dia 

, 20 do meg correote, subirá, depois da 
Indispensável demora, para 

M a r s e l h a 

Barcellona 
Génova 

e Napolea 
A Companhia fornece cunducçAo 

! gratuita para bordo aos pat-aageiros 
de 3.« classe com Buas bagagens. 

i A gratos: 

KARL VÀLálS & COMP 
» • P a u l o — r n » José Bonifacio, 19 B 
« u n t o s - rua 16 de Novembro, 17 
H l o d e . I n n e i r o —rua da Al-
fandega, 32. 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIBTA" R1ÜNITE 

F l o r i o & R u l i a t t l n o 

Capital : 100.000.000 liras Frota : 127 vaporei 
AGENTES: 

Fratelli Cresta 
Rua de S. fímto, 48 Praça da Republica, 41 

M. P t t i e «t . lTO» 

O ESPLENDIDO VAPOB 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
Sahirá de Santo?, no dia 10 do cutuVo. para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Rocobondo passageiros para Barcellona e Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 

Magnificas accommodaçOos para passageiros do I», 2« o 3» classes. Ca-

merinl dlstlntti para famílias, tratamento do l* ordem. 
Para mais lnf rmaçOos, com os sgentos : 8—8 

F 3 l A . T 2 E I . t J C R E S T A . 
KUA UE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

L a L i g u r e 
Havigazione Italiana 

O PAQUBTB 

sahirá do Santos no dia 22 de outubro, e do Rio, no dia 26 do meemo mez, 
para 

G é n o v a e N á p o l e s 

S . G O T T Ã R D O 
sablrft do Pantos a 20 de outubro e do Bio a 1 de novombro 

Proço das passagens de 3» classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passsgelros para Marselha e Barcellona, com transbordo em 

Qenova, so preço de 
R s . 9 0 * 0 0 0 

A g e n t e s 

Bm M. I » au l o—Jo f to Brlceoia à Gatti, ROA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
Bm M a n t o s — A . Klorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e . I n n e i r o — A . Klorlta* C., rua Primeiro de Março, 87. 

I V n v l K O z l o n n I t a l i a n a 

O VAPOR 

esperado em Santos até 28 do corrente, sahlri, depois da Indispensável de-
mora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

Preço daa passagons do 3.» elasso : 

Rs. 6 0 ^ 0 0 0 
AGENTES 

M . P a u l o - . J o i o Briccola & Gatti, rua 16 do Novombro, n. 3o. 
« • a n t n s - A . Klorlta & C„ rua B. Antonio, n. 48. 
R i o d o J u u r l r o - A . Klorlta & C., rua 1«. do Março o. 37. 

L A V E L O C E 

Havigazione Italiana 
LÍNEA DO BKASIL 

O rspIdiaSitM e msgnldco osquets 

N o r d - A m e r i c a 
E-r-B.irlinf-Cattle 

Ccmmandsnie B1VBRA 
Sahlri do ' « l o d e J a n e i r o , 

oo dia 21 da outubro, directamente 
para 

Génova e Nápoles 
V i e r e m H n r n n l l d a e m 

1 3 d i a s . 

Preços : 
Camerlnt distinti fr. 1300el000 
1* classe para Génova » 760 
1* > para Nápoles > 780 
2' > para Génova > 660 
2« » para Napolea » 575 
Classe dlstincta para Génova, fr. 450 

> • » Napolei » 475 
3* > para Génova e Ná-

poles fr. 100 

Acceitam so [assagdros para Mar-
selha e Barcellona, com baldeação 
em Génova. 

Terceira clatsí, f r s . H O . 

Ns agencia saca-se ? obro todas as 
cidades o villas da Itel a, Sainsa e 
TyfOl. 

Para passagens e mal« lnformaçOcs, 
com os agentes: 
BM. S P A U L O — O n c a r l l o r a -

c h l t z & O . Rua do Commer-
cio, 7. 

BM SANTOS — O s c a r i i o r s -
c b l t x & O . Trave»! a de Siuto 
Antonio (sobrado). 

4, 5. 7, 9. 1112, 14. 10, 1 7 . 1 9 . 21 

Mirls-Gasellseliaít 
Os vapores 

Buenos Aires 
Capitão P. Bido, tahirá do dia 23 de 

outubro. 

Campinas 
Caplt&n A. bimoeseu, sahu& a 30 dc 

outubio. 

Todos eKtes vapores far&o as esca-
las lo M i o , I t a h i u , I . U b o i l 
•t l i u u i b u r i i o . 

Avlsu 
Todos oo vapori* acima menclonad 

'.fim m^mlflcus BcoommodaçCes para 
passageiros e sfto lllumlnadoa a lui 
clectrioa. 

Todos estou pwjuetcs lovam passu-
veiros para as Ilhas dus Açores, Ma-
ceira, etc. 

0 preço de pasageon de 3.» clatte 
para LlsbAa Incluindo vinho de met-a 
1401000. 

far» pa-wogens tnta-se com 

J . r L A C H 

RUA DB 6. BENTO-18 
S. P a u l o 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paulo, 10 de outubro de 1895. 
Tabellas aftlxadas hontem: 

I . O I K i O l l I t M I l k 

a 90 d. i. vista 
Londres 10 1/8 9 7/8 
Parla 042 900 
Hamburgo 1104 1.180 
Italia — »29 
Portngal 43t 444 
New-Yorlc - 5.063 
Montevideo 10 1/8 0 7/8 

Buenos-Aires . . . 10 1/8 9 7/8 

U r l t l n l i l l n n k 

Londres 10 8 16 9 15/16 
Paris 931 Kld 
Hamburgo 1.157 1.170 
Itália — 925 
New-Yorlc — 5.000 

ü r a s l l l a n ' s t ' h o D u n k l\ir 
U e u l a c h l a i i i l 

Berlim 1.155 1 169 
Londres 10 3/10 10 
Paris 93« 946 
Italia - 910 
New-Yotk — 4.066 
Portugal — 440 
Hespanha — 840 

B a n c o d e S . P a u l o 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 966 
Italia. — »20 
Portugal — 440 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

LondroB 10 1/8 9 16/1« 
Paris 942 964 
Hamburgo 1.103 1.177 
Portngal — 440 
Italia — 924 

F r a t e l l i C r e s t a 

Londres 10 8/16 10 
Paris — 953 
Hamburgo — 1.170 
Italia. — 915 
Lisboa e Porto... — 435 
Hespanha — 840 
Beyroutb (Turquia) — 10 
Montevideo — 5.245 
Buenos-Aires — 4.709 

Os bancos abriram hontom as suas 
transacções, expondo as tsbellas aslma 
e sacando A taxa reservada de 10 1/4. 

Mais tarde sii sacavam a 10 7/8i e, 
ao fechar, a 10 8/10. 

O Banco Commercio c Iruluntria, &s 
2 1/2 horas ds tarde, retirou a tabel-
la que damos acima. 

O mercado fechou frouxo. 
Preço da venda dos soberanos, 

331900. 
O papel part cular esteve tm San-

tos, de manha, a 10 8/8, e, de tarde, 
a 10 6/10. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspeotor de moa, Alexandre Thlol-
liar. 

B O L S A 

TransaoçOos elfectuadas hontem: 
100 soberanos, a 28(850. 
40 acçOea da Mogyana, a 207$. 
i4 acçOea da Mogyana, a 2101. 

116 letras hyp. do Credito Real, a 69$. 
16 letras hyp. do Crodlto Real, a 09|. 

COTAÇÕES 
VMI r.„p. 

Soberanos 23IH60 23(750 

125$ 
M 
150» 
80S 
CCS 

1501 

AcçAes 

Banco.-
Coem. e lud 
8. Paulo 
Lreditoliea, c/byp.... 
' . r i comm.. • >• 
0:14o do S Paulo l'ser. 
Idem. 2»térte 
Lavradora. 
Constructor » Ar» . . 
Commercial do Rio de 

Janeiro 
Mercantil de Santos, 

lut 
Banco U. de S. Carlos 

int 
Banco U. de S. Carlos 

com 40 •/. 
H do lUbslrto Preto. 

/ po l i ces 

•Saraer.. 6 */• 

L r f r t » « ' »poihee*»-! 
71$ 
80$ 

830$ 
120» 
155» 
116$ 
15$ 
12» 

140$ 
* * 

aic$ -

— 100$ 

- 220$ 

'00$ 
2'10$ a:o$ 

1:000$ 

Banco deC. Heti. • 
Culte 
la' -"<•. ynn'dr 
Int'.ndcnda de Taubttó 

9H$ 
1:0001 

68$5 
62$ 
83$ 

80$ -

_ £08 
2b<4 ISO» 
(',:,* 60» 
65$ — 
70$ — 

D e b e n t u r e * 

Dimont. • • • 
Melhor». Lentos. . . . . . . 
V »vai> • »•• <«•* 
Aguas de Taiibaté.... 
Sor oabaua 

AcçAes 

Companhias: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mechanii-a Import 
Drogas Kst. 8. Paulo 
Lupton 
Arens 
Mac Hardy 
Antaictlca 
Viação Paulista 
Perrc-Csrill 
Agua e Luz 
Tolephonleu 
M.rcmtii i> Industrial 
Ka'P'. ptr» Coistrcc. 
Argos Tauliata 
Ind estriai 
Melhoramentos 
StupakotT 
Bragnmina 
Gax do Campinas 
Prcgrtdior 
Porm;"tda 
Indnftrtú' de 8. Ber-

nardo 
Alllançs Industriai 
Rnral do 8. uaulo cora 

40 ' i . 
s. Paulo Constiictora 
Upton 
On>»o Con n errlaj... . . 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.» 
Domr.pt 
Halrxnrla Sat to Amaro 
Italo-Paulista 

TELEGRAMM AS 

UBSOCIAl.lO COKMEKCUL) 

H l » r i t o s , i 1 b. 30 m. 

Cambl' : 
Bancário. 10 1/4. 
Particular. 10 11/31. 
Mercado, frouxo. 
M i . n l o s . U h. 30 m. 
Café : 
Mercado, calmo. 

Rio, 10 b. 80 m. 

Bancarlo, 10 1/4 
8acando a 10 0 32 o 10 l/W. 
Particular, 10 il ,3> e 10 3/8. 
Café : 
Entradas, 12.30' saocas. 
Embarques, 10.615. 
Vendas, 9.000. 
Typo 7, 20$800. 
R i o . 2 h. r,r- m. 
Bancarlo, 10 1/4 e 10 6/10. 
Particular, 10 6/10 e 10 8/8. 
Feiba sacando os bancos extrangol-

ro8 a 10 9/32 e o Banco da Bepu-
blicti, » 10 5/16. 

Partit alar, 10 6/10. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega p R -

oobedorla de Rendas, de 14 a 19 (!o 
outab o : 

Café bom 1$370 kilo 
Eeoolha $870 > 

S A H I D A S D E C A F É 
(OUTUB&O O l l * . ) 

Para • loropa : 

2858. 276$. 
11?$ 106» 
210$ 205$ 

— 40» 
110$ 9SS 

— 30$ 
105$ 102$ 

— 20$ 
70$ 60$ 
— 25$ 
50$ 35$ 
60$ 26$ 
80$ 4 * 
— 50$. 
00$ 80» 
— 2$ 
— 10$ 
— 60$ 
— 35$ 
5< $ 20» 
50» 11$ 

200$ 150$ 
20$ 

25$ 16$ 

5S 
20$ — 

40$ 
— 13 
— 6$ 

~6$ 
— 200$ 
— 150$ 
— 50$ 
— 30$. 

Parcas 
Vapor ali. Corityba 20.411 

• lng. Tamar 31.83« 
» Ital. Pari 500 
» 973 
» 2.676 
s 27.140 

73.433 
Para oa Bstadoe-Unldos : 

Vapor lng. Delcomyn 10.600 
» » B. Prince 16.210 
» » Chaucer 8.399 
» » Bcllardtn 11.140 
» ali. Sorrento 2.6C0 
» fr. California l.COO 
> lng. Olbers B.8H5 
» » O . Prince 3.886 

58.940 

N O T I C I A MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS RO RIO 

20 Santos, Graf Bismarck. 
20 Hamburgo o eao.. Campinas. 
20 Rio da Prata, Provence. 
20 New York e eao., KafKr Prince. 
20 New-York e esc., Galileo. 
39 Southampton e eso„ Tagus. 
21 Bordeaux e esc., Portugal. 
31 Boutbampton e esc., Danube. 
22 Rio da Prata, Magdalena. 
23 Santos, Jldilio B. 
24 Santos, Buenos-Aires. 

VAPORES A BAnlB DO PIO 

19 Trieste e esc., Petofi. 
19 Portos do Bui, Itaipava. 
19 Hamburgo e esc., Argentina. 
SO Napolea e esc., B. Margherita. 
10 Portos do Norte, Olinda. 
20 New-York, Olbers. 
31 New-York, OreoU Prirce. 
31 Bremen • eso., Graf Bismarck. 
22 Rio da Prata, Portugal. 
22 Rio da Prata, Danube. 
22 Marselha e esc., Provence. 
J'J Montevideo e esc.. Bio-Grande. 
'.3 Pernambuco e ose., Itatiba. 
22 Portos do Bui, Itatiaua. 
33 Bonthampton e esc., Magdalena. 
38 Génova • eso., Nord-America. 

VAPOR* «SPKRADOH KM SANTOS 

10 Rio, Aquitaine. 
19 Rio 0a Prata, Regina Margherita. 
19 Elo, Itararf. 
19 Bio da Prata, Manitoba. 
19 Bio, Matteo Brutto. 
90 Bio, Itaipava. 
90 Marselha e esc., Provence. 
38 LonAres e esc., Tagus. 
98 Bio, Bio-Grande. 
>8 Rio, ltatiaya. 
94 Hamburgo o ose., Campinas. 

VAPOUKS A SAIlIU DK SANTO. 

19 Rio, Provence. 
19 Génova a esc., Kdili» B. 
19 Rio, Graf Bismarck. 
30 Génova a ase, Begina Margherita. 
90 Havra a eso., California. 
20 Buenos-Aires, Aquitaine. 
22 Klo, Xdiltfí R. 
28 Hamburgo e ose., Buenon Aires. 


